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WYATT EARP Com seus quatro irmãos, adquiriu fama de pacificador no Oeste Selvagem. Impunham justiça à base de chumbo. Foram contratados por Tombstone. triunfaram com a ajuda do jogador Doe Holliday. Seus dois irmãos mais moços morreram em 1.881. na famosa batalha do Curral OK. Teve uma vida repleta de aventuras sangrentas, mortes, jogo e amores.
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CAPÍTULO PRIMEIRO A Babilônia do Oeste As grandes manadas de reses, procedentes do Texas, começavam a chegar a Dodge City, no Estado do Kansas. Com elas chegavam as equipes de vaqueiros texanos, ansiosos por diversão, bebida e mulheres. E estavam com os bolsos repletos de dólares. Em Dodge City, os jogadores profissionais, os vigaristas, as prostitutas, os ladrões, os assassinos e todos os estabelecimentos de diversão, estavam preparados para receber aquela onda de vaqueiros, de criadores de gado e de compradores, que, durante vários meses se transformariam na grande fonte de lucros para eles. A estrada de ferro transformara inteiramente aquele povoado de Búfalo, assim chamado porque naquelas terras abundavam os bisontes. Mais tarde, recebera o nome de Dodge City, em homenagem ao coronel Dodge, seu fundador. Mas a cidade teve, ainda, um outro nome: a Babilônia do Oeste. Porque nela, encontravam-se todos os vícios. E, segundo diziam seus moradores, nenhuma virtude. Dodge City teve um xerife que foi capaz de impor a lei e a ordem. Ainda que, para isso, fosse obrigado a usar a força. Mas o xerife Wade Hatton deixou o cargo e mudou-se para outro povoado. Depois de um curto período de calma, a violência e o caos voltaram a imperar na cidade. Diariamente os mercados do Leste tinham mais necessidade de carne e de peles. Cada dia aumentava o 4



número de reses que chegavam para serem vendidas nos grandes cercados erguidos ao redor da estação ferroviária. E cada dia chegavam mais homens. Com a prosperidade chegaram também o roubo, o espólio e o vício comentou um dos homens mais influentes de Dodge City. Seu nome era Elmo Ruidale. Possuía cinco enormes armazéns e ocupava o cargo de secretário do conselho da cidade, que se achava em reunião. Nada podemos fazer para evitar esta situação - atalhou outro membro do conselho. - Ninguém é capaz de dominar os selvagens texanos que chegam a Dodge City, depois de penosas semanas de jornada, suportando inúmeras calamidades. Os texanos não me preocupam - disse Ruidale. - Embora sejam escandalosos e briguentos, não são assassinos. Os problemas dos vaqueiros texanos resolvem-se com algumas horas de sono numa cela. O que me preocupa são os roubos, os assassinatos e a influência que os donos dos saloons estão adquirindo na cidade. Temos um xerife e... Desconfio que nosso xerife é um perfeito canalha - cortou Elmo Ruidale. - Infelizmente nada posso provar. Gostaria de encontrar um motivo para tirar a estrela do peito de Ian Perkins. — É um sujeito perigoso - comentou outro membro do conselho. — Precisamos encontrar uma solução - disse Ruidale. — Hum... - grunhiu Rush. - Não creio que exista alguém capaz de fazer um trabalho tão arriscado... Por minha parte, fiz algumas investigações — murmurou Ruidale. Talvez tenha encontrado o homem ideal. — Quem é? - perguntou Rush... — Um sujeito decidido, que coma com a ajuda dos irmãos. Estou à espera dele. — É conhecido? - insistiu Rush. — Sim. Mas só direi o nome depois de ter conversado com ele e com os irmãos. — Como quiser - rosnou Rush, sem ocultar seu aborrecimento. A reunião terminou. Elmo Ruidale dirigiu-se a um dos armazéns, onde ficava seu escritório e de onde dirigia todos os negócios. Elmo Ruidale era um dos homens que maiores lucros obtinham com a chegada das manadas das reses. 5



Mas era casado e tinha vários filhos. Isso o obrigava a pensar na segurança da família, em primeiro lugar. Sabia que em Dodge City, ninguém podia considerar-se seguro. Parou antes de atravessar a rua, porque vários vaqueiros se atracavam aos murros. Avistou a elegante silhueta do xerife Ian Perkins. O representante da lei estava encostado a um poste, divertindo-se com a briga dos texanos. De repente, dois homens saíram de um dos muitos saloons que abriam as portas para a larga e comprida rua principal. Estavam a menos de cinco metros de Perkins quando um deles, inesperadamente, sacou o revólver e atirou no outro. O projétil, depois de atravessar a cabeça do sujeito, foi quebrar um dos vidros da barbearia. O assassino, com o revólver fumegante na mão direita, abaixou-se junto da vítima e, com toda a tranqüilidade, tirou-lhe a carteira recheada. Elmo Ruidale, que presenciara o covarde assassinato, passou pelos texanos, aproximando-se de Perkins. O xerife continuava encostado ao poste, como se nada houvesse acontecido. Os texanos ficaram imóveis ao ouvir os tiros. — Não vai deter esse indivíduo? - perguntou o proprietário do armazém. — Por quê? Limitou-se a defender-se, pois o que morreu ia atirar nele respondeu Perkins, com indiferença. — Não é verdade - exclamou Ruidale, furioso. — Cuidado, Ruidale. Não gosto que me chamem de mentiroso. Onde estava você? - perguntou o xerife, sem perder o ar de indiferença. — Do outro lado da rua. Vi tudo perfeitamente. — Hum... não deve andar bem da vista - resmungou Perkins, com ar zombeteiro. Está enganado. Vejo muito bem. A mim não acontece o mesmo que a alguns homens de Dodge City, cujos olhos foram tapados com cédulas de cem dólares, para não ver certas coisas - disse Elmo, com voz firme. — Está certo, Ruidale. Tomarei uma medida - com um aceno chamou o assassino. - Ei, Bill! — Foi em legítima defesa - protestou Bill, aproximando-se dos dois homens. - Ele ia atirar em mim. — Não é verdade - interferiu Ruidale. — É melhor manter a boca fechada, Ruidale, porque o xerife ém Dodge City sou eu - aconselhou secamente Perkins, apoiando a mão direita na coronha do revólver. 6



Elmo Ruidale compreendeu que seria melhor calar- se, se quisesse continuar vivendo. Perkins aguardava ansiosamente um motivo justificado para atirar nele. — Esse sujeito era muito perigoso - disse Bill, apontando o corpo de sua vítima. — Está certo, Bill. Mas não se pode andar pela rua atirando. Trate de entrar na barbearia e pague o vidro que sua bala quebrou. — E lógico... Vou pagar. Ian Perkins, acariciando a coronha do revólver, olhou com expressão zombeteira para o dono do armazém e secretário do conselho da cidade. Num tom cínico, perguntou: — Quer dizer mais alguma coisa, Ruidale? — Não. Apenas o seguinte: esta situação não vai durar muito tempo respondeu o dono do armazém, afastando-se. Ian Perkins limitou-se a sorrir e fez sinal a alguns moradores e locais para carregarem o cadáver. Elmo Ruidale afastou-se, pensativo. As coisas iam de mal a pior, já que um homem podia matar outro e como castigo, tinha apenas que pagar um vidro quebrado. — Espero que os irmãos Earp cheguem logo e sejam capazes de pôr um pouco de ordem nesta bagunça - murmurou ao entrar em seu armazém. Ele, porém, não veria a chegada dos irmãos Earp, embora se encontrassem muito perto de Dodge City. Enquanto Elmo Ruidale estava inclinado sobre seus livros de contabilidade, na outra ponta do povoado, dois homens conversavam sobre a execução do negociante. Ian Perkins era um deles. — A quem chamou? - perguntou o xerife a seu cúmplice. — Não sei. Não quis dizer na reurião - respondeu o moleiro Benton Rush. — Você fez um bom traballho, Rush. — É preciso eliminar ruidale o mais depressa possível — sentenciou o moleiro. — Sim. Isso interessa a nós dois. A mim, para que ninguém me tire o cargo de xerife. A você, porque morto Ruidale, não precisará pagar o dinheiro que lhe deve. — Sim - admitiu tranqüilamente o moleiro. — Esta noite acabaremos com ele - afirmou o xerife. 7



— Mas não conte comigo. — Você me acompanhará... ou estouro-lhe os miolos agora mesmo. Não quero que fique fora da jogada. Assim, jamais poderá fazer acusações contra mim. Você e eu atiraremos em Ruidale. — Está bem - concordou Benton Rush, inquieto, pois sabia que Perkins cumpriria a ameaça. - Mas agora, preciso voltar para o moinho. — Vou com você - disse o xerife, com ar de zombaria. — Tenho uma porção de coisas a fazer e... — Não importa, Rush - cortou Perkins. - Ficarei ao seu lado até acabar o trabalho... — Não confia em mim? — Não. Sujeitos como você são capazes de trair até a própria sombra. — Sempre contei o que se dizia no conselho e... — E sempre paguei bem pelas informações - atalhou o xerife. - Vamos. Teremos um dia muito ocupado.



*** Eram dez horas da noite e a escuridão tomava conta da rua onde Elmo Ruidale tinha uma de suas lojas. Aquela escuridão não era normal porque, em cada esquina havia um lampião de querosene que se acendia ao escurecer, para evitar que os moradores de Dodge City quebrassem o nariz. Havia luz na loja e o dono do armazém continuava trabalhando. Todas as noites Elmo começava pelo armazém central, onde recolhia a féria do dia. Depois, percorria os outros estabelecimentos. Como era um homem organizado e metódico, seguia sempre pelo mesmo caminho e terminava o trabalho à mesma hora. Com o dinheiro recolhido nos cinco armazéns, ia para casa, onde tinha um cofre forte. Elmo Ruidale estava sozinho no armazém. Há mais de uma hora os empregados haviam ido embora. Naquela noite, Ruidale demorou um pouco além do costume, por causa de um erro nos cálculos. No lado de fora, dois homens armados de rifles, começaram a ficar nervosos. — Está demorando muito - sussurrou Rush, que seguidamente enxugava na calça as mãos suadas. — Já sairá - assegurou Perkins, tranqüilo como sempre. 8



— Alguém pode ver-nos. — Como? Apagamos os lampiões e não há vivalma pelos arredores. Não seja covarde, Rush. Feche o bico de uma vez! — Com essa escuridão poderemos vê-lo direito? - insistiu o moleiro, tornando a enxugar as mãos. — Ruidale há de sair. Na certa, vai parar no alpendre para fechar a porta e daqui, ainda que você seja meio cego, poderá vê-lo perfeitamente. Elmo Ruidale acabara de aparecer na porta do armazém. Carregava a bolsa com o dinheiro. Meteu a chave na fechadura mas não chegou a girá-la. Dois tiros faiscaram na escuridão e o corpo de Ruidale recebeu as pesadas cargas de chumbo. Os dois assassinos afastaram-se rapidamente para não ser descobertos, pois os tiros atrairiam os vizinhos, mesmo que em Dodge City fosse comum ouvir tiros. Mas os assassinos ignoravam que um homem presenciara tudo. A testemunha era um dos empregados de Elmo Ruidale. Um rapaz chamado Ed Parks. Pouco depois de ter saído do armazém, lembrou-se de que havia esquecido uma encomenda feita pela mãe e voltara para apanhá-la. Quando estava a menos de vinte metros do armazém, viu Ian Perkins e Benton Rush apagando os lampiões de querosene. Aquilo intrigou-o. Seguindo um impulso desconhecido, escondeu-se entre os barris destinados a recolher a água da chuva. Dali viu Perkins e Rush tomando posição e ouviu as palavras que trocaram, enquanto esperavam. E de seu esconderijo, Ed Parks presenciou o assassinato do patrão. Só abandonou o esconderijo depois que Perkins e Rush se afastaram a toda pressa. Correu para o alpendre do armazém, onde se encontrava o corpo de Ruidale. Alguns curiosos apareceram nas portas dos saloons e em outros locais de diversão. Ed Parks ajoelhou-se ao lado de Ruidale, exclamando: Vou chamar o médico! Não, Ed... Estou liquidado... Ele nada poderá fazer por mim... Mas você pode... Nesta bolsa há sete mil e quinhentos dólares... Pegue-a e tire mil para você... Não quero nada... Não me interrompa... Não tenho muito tempo... Daqui a alguns dias chegarão uns homens... São os irmãos Earp... Fale com eles... e peça para que acabem com meu assassino... 9



Foram dois, patrão... Eu os vi. Fale com os irmãos Earp... Diga os nomes... Falarei, patrão. Elmo Ruidale esboçou um sorriso. Mas não chegou a terminá-lo. A morte tomou conta dele, arrancando-o do mundo dos vivos. Ninguém se aproximara ainda. A zona continuava mergulhada na escuridão. Ed Parks ouviu alguém gritar: Assassinaram um homem! Chamem o xerife! Parks pegou a bolsa com o dinheiro e tornou a esconder-se entre os barris. Não queria afastar-se dali sem saber o que ia acontecer. Não ficou ao lado do cadáver porque, se Perkins o visse poderia ficar desconfiado e trataria de silenciá-lo para sempre. Cinco homens, três dos quais traziam lampiões acesos, aproximaram-se do armazém e logo encontraram o cadáver de Ruidale. É Elmo Ruidale! - exclamou um deles aproximando a lanterna do rosto do morto. Foi assassinado - acrescentou o outro. Nesta cidade ninguém pode viver tranqüilo - comentou o terceiro. Morrer sim, é fácil. Que aconteceu aqui? - perguntou Perkins aproximando-se. Ruidale está morto, xerife - respondeu um dos homens. Morto? - murmurou o xerife. - Ruidale não tinha inimigos. Inclinou-se sobre o cadáver e virou-o de lado, como se procurasse alguma coisa. Seu rosto se contraiu ao comprovar que a bolsa com o dinheiro desaparecera. Levantou-se lentamente, encarou os cinco homens e perguntou: Havia alguém aqui, quando vocês chegaram? Ninguém. Vocês pegaram uma bolsa de lona? Não. Então mataram Ruidale para roubá-lo. Todas as noites ele levava para casa a arrecadação dos armazéns. Este era o último a ser visitado. Que fazemos com o cadáver? - perguntou um dos homens, ansioso para retirar-se e voltar à partida de pôquer, que interrompera. 10



Levem-no para uma das agências funerárias. Mandarei alguém dar a notícia à família. Quando os cinco homens se afastaram, levando o morto, Perkins passou a mão pelo queixo, pensativo e disse consigo mesmo: Algo estranho aconteceu... Ruidale carregava a bolsa ao sair do armazém. Eu a vi perfeitamente. Mas não está aqui. A chave, sim, ficou na fechadura... O xerife sacou um dos revólveres. De seu esconderijo, Parks ouviu o barulhinho do percussor ao ser armado. Perkins não era idiota. Se os cinco homens não viram a bolsa ao lado do cadáver, só havia uma explicação: alguém a carregara. Talvez estivesse por aqui antes da morte de Ruidale - prosseguiu o xerife com suas reflexões. - Isso transforma o desconhecido numa testemunha muito perigosa. Encolhido entre os barrris, Parks sentiu um formigueiro nos pés. Prendeu a respiração ao ver as botas de Perkins. Se o xerife o encontrasse ali, não hesitaria em meter-lhe duas balas na cabeça. Justificaria tal atitude, mais tarde, alegando que se tratava do assassino de Ruidale. Como prova, apresentaria a bolsa com o dinheiro. Estou perdendo tempo - pensou Perkins, afastando-se dos barris. - Quem se apoderou do dinheiro não está mais aqui. Ninguém seria tão imbecil a esse ponto. Passarei a observar todos os homens que comecem a gastar dólares demais. Meteu o revólver no coldre e foi andando pela rua principal. Ed Parks saiu do esconderijo, ao comprovar que o xerife já estava longe, e tratou de correr para casa, seguindo um caminho oposto ao do representante da lei.
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CAPÍTULO SEGUNDO Três cavaleiros Dois dias após o assassinato de Elmo Ruidale, três cavaleiros entraram em Dodge City, por uma das extremidades da empoeirada rua principal. Nenhum deles tinha a aparência de vaqueiro ou de comprador de gado. Nem pareciam rancheiros texanos. Usavam roupa escura, chapéus de aba reta e estavam bem armados com os revólveres na cintura e o rifle pendurado na alça da sela. Se naquele momento existisse em Dodge City alguém amante da história, poderia ter comprovado que os irmãos Earp chegaram à cidade às onze e cinco da manhã. Desmontaram diante de uma cavalariça pública e, o mais velho voltou-se para os outros, dizendo: —Deixaremos os cavalos aqui e iremos à procura de Elmo Ruidale. Virgil, o mais velho dos irmãos Earp, era um homem de estatura elevada, de ombros largos e tão fortes como um búfalo das pradarias. Wyatt, que se tornaria o mais famoso de todos os Earp, não era tão alto como o irmão mais velho, mas sua estatura não era de se desprezar. Também era forte, tinha um olhar frio como o aço e além da ousadia, podia ler-se em seu semblante uma inteligência superior à da maior parte dos homens da região. Morgan era o terceiro dos irmãos. Os dois menores, James e Warren, haviam ficado em Wichita. Os três irmãos Earp que acabavam de desmontar estavam há vários anos a serviço da lei e gozavam da justa fama de pacificadores de cidades. Ainda que, muitas vezes, seus métodos nada tivessem a ver com a lei. Os irmãos Earp 12



tinham um conceito muito particular do que fossem lei e justiça. Para eles, todo assassino merecia a morte. Diziam que Wyatt Earp, certa vez prendeu um assassino e entregou-o ao juiz de um povoado chamado Pike Creek. Após o julgamento, como o criminoso tivesse sido absolvido, Wyatt Earp saiu em sua perseguição, para impor sua própria lei. O assassino foi enterrado no dia seguinte ao de sua liberdade, conquistada a troco de uma polpuda quantia paga ao juiz. Dois dias depois, o coveiro de Pike Creek também enterrou o juiz corrupto. Assim eram os Earp. E essa era a sua lei. — Estamos num povoado bem sujo - comentou Virgil, quando saíram da cocheira onde haviam deixado os cavalos. Os três irmãos carregavam o rifle a tiracolo e os alforjes nas costas, pois não costumavam viajar levando muita bagagem. — Segundo informou na carta, Ruidale é proprietário de vários armazéns disse Wyatt. - Logo, haveremos de encontrá-lo num deles. — Ali há um com o nome de Ruidale - murmurou Morgan, apontando uma loja do outro lado da rua. Atravessaram e entraram no armazém de Elmo Ruidale. O estabelecimento não estava muito cheio. — Que desejam? - perguntou um rapaz pálido, com ar doentio. — Queremos falar com Elmo Ruidale - respondeu Virgil. — Não poderão falar com ele - balbuciou o rapaz, inquieto. — Está num dos outros armazéns? - insistiu Wyatt. — Morreu - balbuciou o rapaz, com dificuldade. - Foi enterrado ontem. Os irmãos Earp se entreolharam e Virgil continuou fazendo perguntas: — Morreu? Como? Ele não disse que estava doente. — Assassinaram-no pelas costas. Tinha duas balas de rifle num dos pulmões. — Prenderam o assassino? - quis saber Wyatt. — Não. Ninguém sabe quem é. — Ruidale tinha inimigos? - perguntou Virgil. O empregado deu de ombros e murmurou em seguida: — Desculpem... Preciso continuar meu trabalho. — Vamos - ordenou Wyatt aos dois irmãos. 13



Saíram do armazém e pararam no alpendre, enquanto uma enorme manada de reses atravessava a cidade em direção aos cercados perto da estação. Antes de terem podido fazer qualquer comentário sobre aquela estranha situação, iniciou-se um tiroteio furioso. As reses se espantaram com os tiros e apressaram o passo, levantando uma poeirada infernal. Quando a manada acabou de passar e a poeira baixou, os irmãos Earp viram quatro corpos caídos no chão. — É uma cidade suja e sem lei, habitada por selvagens - comentou Virgil. — Vamos ver como é o xerife daqui - disse Wyatt, apontando Perkins que, com passos lentos, aproximava-se dos cadáveres. — Elegante demais para ser eficiente - resmungou Virgil. — E indiferente demais para ser honrado - acrescentou Morgan. Os três irmãos aproximaram-se de Perkins, mantendo-se, porém, suficientemente distantes para que o xerife não reparasse neles. — Que aconteceu aqui? - perguntou Perkins, sem se dirigir a ninguém, de modo direto. — Não vimos nada - respondeu um homem de meia-idade. - As reses estavam passando e ninguém enxergava um palmo diante do nariz. — Sim, é lógico. Retirem os corpos e que alguém reviste os bolsos deles disse Perkins, dando meia-volta e afastando-se. — Sujeito interessante - comentou Virgil com ironia. — Camarada detestável rosnou Morgan. — Um perfeito canalha - sentenciou Wyatt. — Devemos tomar uma decisão - disse Virgil. - Ruidale nos chamou para impormos a lei. Como ele morreu, as coisas mudaram. — Na sua opinião, que devemos fazer? - perguntou Wyatt. Embora fosse o mais inteligente de todos os irmãos, deixava que Virgil, como o mais velho e o chefe da família, desse a primeira palavra. Virgil, por sua vez, antes de tomar uma decisão, consultava Wyatt com o olhar. Na realidade, os Earp eram muito unidos. Por isso, difíceis de vencer. Que tal ficarmos uns dias por aqui, para saber o que aconteceu com Ruidale? - propôs Virgil. Por mim, não há inconveniente algum - respondeu Wyatt. Eu concordo com vocês - disse Morgan. Sendo assim, a primeira coisa a fazer é procurar alojamento - sugeriu Virgil. 14



Vamos. Estou vendo um hotel ali adiante - murmurou Wyatt. - Parece ser limpo. E eu estou começando a ficar com fome - rosnou Morgan. Os irmãos Earp hospedaram-se no hotel. Depois de tomar um banho, deram uma volta pela cidade, para conhecê-la melhor. Pelo que vimos, o xerife Perkins é um sujeito sem escrúpulos e deve estar recebendo dinheiro de muita gente - comentou Virgil. É um xerife esquisito - rosnou Morgan. - Não tem ajudantes e não parece absolutamente preocupado com a ordem. Notei que mantém excelentes relações com os donos dos saloons - disse Wyatt. - E neles vimos velhos conhecidos que merecem a forca. Em sua carta, Ruidale informou apenas que o xerife não cumpria com seus deveres - acrescentou Virgil. - Mas, pelo jeito, silenciou a respeito de muitas coisas. Preciso cortar o cabelo - grunhiu Morgan. Eu também - disse Virgil. Espero vocês no hotel - murmurou Wyatt. - Quero limpar minhas armas. Wyatt Earp separou-se dos irmãos e dirigiu-se ao hotel, sempre observando o que se passava à sua volta. Elmo Ruidale, em sua carta, não se enganara ao dizer que Dodge City era o próprio inferno. Ali, realmente não existia lei alguma. E isso os irmãos Earp comprovaram na volta que deram pela cidade. Wyatt ficou entretido com a limpeza das armas. Quando estava com o rifle desmontado, bateram à porta. Entre - disse ele, deixando um dos revólveres em cima da mesa. Com o cano voltado para a porta. Wyatt era um homem que jamais deixava coisa alguma por conta da sorte. Como tinha muitos inimigos, sempre tomava suas precauções. Graças a elas, continuava vivo. A porta abriu-se lentamente e Wyatt pousou a mão direita no revólver. Mas afastou-a ao verificar que o visitante era um rapaz de ar tímido e que estava desarmado, trazendo nas mãos apenas um embrulho. Desejo falar com os irmãos Earp - disse o recém- chegado, sem elevar a voz. Entre e feche a porta. Eu sou Wyatt Earp. Eu me chamo Ed Parks... Trabalho para a família de Elmo Ruidale. 15



Prazer em conhecê-lo! — exclamou Wyatt levantando-se e apertando a mão direita de Parks. - Que deseja de nós, amigo? Estamos sozinhos, senhor? Sim - respondeu Wyatt, oferecendo uma cadeira ao rapaz. Bem, senhor... eu estava perto do armazém, quando mataram mister Ruidale. Fiquei com muito medo... mas nada pude fazer para salvar o patrão. Compreendo. Às vezes nada podemos fazer, embora o desejemos com todas as nossas forças. Não uso armas e não sei atirar. Estava escondido entre os barris e vi tudo... Tudo... Viu o assassino? Eram dois, senhor. Vi perfeitamente, embora a noite estivesse escura. Estavam bem perto do meu esconderijo. Por que está aqui, amigo Parks? O patrão me pediu, antes de morrer. Ele me informou que os senhores iam chegar. Pediu-me para dizer-lhes que acabem com os assassinos dele. Ed Parks pousou o embrulho em cima da mesa. Passou a lingua pelos lábios ressecados e continuou: Neste pacote há seis mil e quinhentos dólares. Havia sete mil e quinhentos, mas o patrão disse que eu podia ficar com mil para mim. Adiante. O patrão me pediu para entregar o dinheiro aos senhores. Obrigado, Parks. Você é um homem honrado. Ninguém sabia que esse dinheiro estava com você, suponho. Se alguém soubesse, Perkins teria acabado comigo. Não. Ninguém sabia. Só o patrão e eu. — Refere-se a Perkins, o xerife? — Sim. Ele é um dos assassinos. O outro chama-se Benton Rush e é dono do moinho. Tem certeza? Absoluta. Não tenho a menor dúvida. Bem, amigo, obrigado pela sua ajuda. Vão acabar com os assassinos? - perguntou Parks, sem conter sua ansiedade. 16



— Por que quer saber? — Porque se eles não morrerem, acabarão descobrindo que eu os vi e me matarão. — Nada receie, amigo. Meus irmãos e eu cuidaremos de tudo - respondeu Wyatt, pousando a mão amistosamente no ombro de Parks. — Preciso ir embora. — Mais uma vez, obrigado por sua ajuda. — Benton Rush é membro do conselho da cidade - acrescentou o rapaz. Mas é um covarde. — Não me esquecerei desse detalhe. Wyatt acompanhou Parks até a porta do quarto e continuou limpando suas armas. Quando os irmãos chegaram, contou-lhes tudo o que soubera por intermédio de Parks e acabou dizendo: — Temos a carta de Ruidale, na qual pedia nossa interferência. Na minha opinião, porém, antes de apresentarmo-nos ao conselho da cidade, devemos capturar os assassinos de Ruidale. Como um deles é o xerife, é necessário deixálo fora de combate, antes que ele nos ataque. — Não desconfia de nós - comentou Morgan. — Não me surpreenderia se ele soubesse que Ruidale nos escreveu pedindo para impor a lei e a ordem em Dodge City - disse Wyatt. - Não se esqueçam de um detalhe: o cúmplice do xerife é membro do conselho. — Tem razão - murmurou Virgil. - Como sempre, mano. — Que podemos fazer? - perguntou Morgan. — Vamos visitar Benton Rush esta noite. Garanto como ele falará. — Por que afirma isso? - insistiu Morgan. — Porque é um covarde! - exclamou Wyatt. Tratemos de jantar - sugeriu Virgil. - Depois descobriremos onde se encontra Rush.
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*** Benton Rush morava no próprio moinho. Vivia sozinho e raramente saía à noite. Depois do assassinato de Ruidale, o medo tomara conta do moleiro. Receava que Perkins acabasse com ele e, por isso, quase não saía de seu moinho. Naquela noite, porém, precisou ir à parte dos fundos apanhar uma ferramenta que não se lembrara de pegar à tarde. Com a ferramenta na mão, voltou para o moinho, mas parou intrigado ao verificar que a luz estava apagada. Deixei o lampião aceso - murmurou ao entrar em casa. - Ora, na certa apagou-se com o vento. Com certeza a mecha está pequena. Foi até a mesa onde ficava o lampião e acendeu-o. Verificou que a mecha estava em excelentes condições. Logo, não havia motivo para ter apagado sozinha. Ao voltar-se, um grito abafado brotou de sua garganta, vendo três homens armados de rifle e vestidos de escuro. Destacando-se das roupas escuras, viu os olhos dos três, que brilhavam friamente, como o aço. Olá, Rush - disse Virgil, num fio de voz. Olá, Rush - repetiu Wyatt, no mesmo tom. Olá, Rush - murmurou Morgan, imitando os irmãos. Quem são vocês? - perguntou o moleiro, apoiando-se à mesa para vencer o tremor que se apossou de suas pernas. — Três homens muito curiosos - respondeu Wyatt, avançando alguns passos e encostando o cano do rifle na barriga de Rush. - E muito impacientes. — Que querem? Não tenho dinheiro... — Não queremos dinheiro. Queremos apenas respostas - disse Virgil. — Perguntem... Podem perguntar... — Quem assassinou Elmo Ruidale? - perguntou Wyatt. — Não sei... não sei... Eu estava... — A corda, irmão - cortou Wyatt. Morgan aproximou-se do moleiro e mostrou-lhe uma corda, já com o nó corrediço preparado, dizendo: — É sua, Rush. Terá a sorte de ser enforcado com uma corda de sua propriedade. 18



Com uma habilidade espantosa, passou a ponta por uma das vigas do teto e colocou o laço no pescoço do moleiro. Rush estava apavorado. Incapaz de opor a menor resistência. Quando Morgan retesou a corda, porém, começou a gritar, levantando as mãos para afrouxar o nó que lhe apertava a garganta. — Falarei... - balbuciou. - Direi toda a verdade... mas não me enforquem... — Fale - ordenou Wyatt. — Foi Perkins... Perkins matou Ruidale. — Você também estava lá - disse Wyatt. — Sim... mas não atirei... eu... Wyatt fez um sinal a Morgan e o irmão puxou a corda bruscamente. Os pés de Rush perderam o contacto com o chão. — Sim... eu estava lá... - gaguejou, asfixiado. - Perkins obrigou-me a atirar... Morgan afrouxou a corda e os pés do moleiro tornaram a pousar no assoalho. Basta - ordenou Wyatt. - Vamos visitar os outros membros do conselho. Os três irmãos Earp carregaram Rush e foram procurar os outros membros do conselho. Em casa de um deles realizou-se uma estranha sessão. Wyatt mostrou-lhes a carta escrita por Elmo Ruidale e explicou tudo o que sabia sobre a morte do negociante. Não citou o nome de Parks, porque não queria comprometer o rapaz enquanto o xerife continuasse vivo. É preciso prender Perkins! — exclamou Iran Strand, que fora nomeado secretário do conselho, no lugar de Ruidale. Nós cuidaremos disso - afirmou Wyatt. O conselho da cidade encarregou-se de Rush, que não parava de gemer e de chorar, dizendo que Perkins o havia obrigado a atirar em Elmo Ruidale. — Cale-se - ordenou um dos membros do conselho. - Ou fecharei sua boca com um murro, traidor e assassino! Os três irmãos Earp saíram da casa e foram à procura de Ian Perkins.
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CAPÍTULO TERCEIRO Uma cidade tranqüila Às duas horas da madrugada, Ian Perkins encontra- va-se no Palace, o local mais caro e mais elegante da cidade. Embora a maior parte dos fregueses cheirasse a cavalo. No Palace, porém, corria muito mais dinheiro que nos outros saloons, pois a ele acorriam todos os rancheiros e compradores de gado. E, logicamente, tinham mais dinheiro que um simples vaqueiro. O xerife Perkins, com um cigarro na boca, os olhos apertados, por causa da fumaça e as pernas esticadas por baixo da mesa, contemplava com enorme interesse as cartas que tinha entre os dedos. Das cinco, quatro eram ases. E em cima da mesa havia um pouco mais de três mil dólares. — Mais cem dólares - disse Perkins colocando o dinheiro na mesa. Jogava pôquer com dois rancheiros do Texas, chegados a Dodge City à frente de grandes manadas, e com dois compradores de gado do leste. Um dos texanos, olhando zombeteiramente para o xerife, murmurou: Cem dólares é muito pouco. Aposte quinhentos. Mil - retificou o outro rancheiro. Em vista de possuírem tanto dinheiro, sou obrigado a elevar a aposta para dois mil e quinhentos dólares - disse Perkins, com um sorriso debochado. Quero ver seu jogo, xerife - cortou um dos rancheiros. 20



Tenho um full de damas - disse o primeiro texano, mostrando as cartas. Pôquer de reis - acrescentou o outro texano, com um sorriso nos lábios. Trinca — disse um dos compradores de gado. Meu full é de pouca importância - resmungou o outro comprador. Pôquer de ases - disse Perkins baixando as cartas na mesa, viradas para cima. Já esperava por isso - rosnou um dos texanos. Tem muita sorte, xerife. A noite está sendo boa para o senhor. Mas acabou-se - exclamou alguém às costas de Perkins. O representante da lei, com sua calma habitual, virou a cabeça. Olhou por cima do ombro, observando o homem que acabara de falar e perguntou, levantando-se: Quem é você? Seu instinto lhe dizia que aquele desconhecido era muito perigoso e precisava estar alerta. Wyatt Earp. Virgil e Morgan estavam um pouco afastados mas, com os rifles prontos para abrir fogo se algum cúmplice de Perkins quisesse interferir. Morgan, com a cabeça, apontou ao irmão três indivíduos que estavam junto ao balcão, observando Wyatt. Virgil concordou com outra inclinação de cabeça, indicando que havia compreendido. Que deseja, senhor Wyatt Earp, para tomar a liberdade de fazer comentários sobre a minha sorte? - perguntou Perkins, contando com o apoio dos três pistoleiros, como acontecera em outras ocasiões. Sua função como xerife de Dodge City acabou - respondeu Wyatt. - Não acha que está dizendo tolices, senhor Earp? - insistiu Perkins, com ar zombeteiro. Talvez... mas é melhor dizer tolices do que fazê-las. E você cometeu a tolice de assassinar Elmo Ruidale. As palavras de Wyatt ecoaram como um canhonaço no interior do saloon, cortando as conversas e interrompendo todos os jogos. Os fregueses imobilizaram- se para não perderem o que aconteceria a seguir. Cuidado, Earp. Não gosto de ser insultado. 21



Chamá-lo de assassino é fazer justiça - acrescentou Wyatt, estendendo o braço direito. Antes que Perkin pudesse impedi-lo, arrancou-lhe a estrela do peito do casaco. O xerife empalideceu mas não sacou os revólveres. A firmeza e a segurança daquele desconhecido deixaram-no impressionado. Seus olhos, onde o medo se estampara, deram uma ordem angustiante aos três cúmplices. Mas estes não puderam interferir porque uma voz seca os preveniu, dizendo: Há dois rifles apontados para a cabeça de vocês... e estamos com o dedo no gatilho. Continue, Wyatt - exclamou Virgil. - Os pássaros estão sob a nossa mira. Vamos prendê-lo, Perkins - prosseguiu Wyatt. - Será julgado pelo assassinato de Elmo Ruidale. Ninguém poderá julgar-me. Para acusar um homem é preciso provas. Temos duas testemunhas. Uma delas é cúmplice do crime. Rush fez uma confissão completa diante dos membros do conselho da cidade. Maldito! - exclamou Perkins, pulando para a esquerda e sacando o revólver com a direita. Wyatt, porém, não se deixou apanhar de surpresa pelo inimigo. Quando o xerife ainda estava engatilhando a arma, o adversário já estava pronto para abrir fogo. E puxou o gatilho uma fração de segundo antes de Perkins. A bala acertou-o no meio da testa, empurrando-o para trás com uma violência incrível. Do revólver de Perkins brotou um projétil. Mas foi enterrar-se no chão, inofensivamente. Sem guardar o revólver fumegante, Wyatt voltou-se para os três pistoleiros e apontou para eles, dizendo: Dou-lhes vinte minutos para abondonarem a cidade. No fim desse tempo, meus irmãos e eu atiraremos em vocês onde os encontrarmos. Os três sujeitos desapareceram com uma rapidez espantosa, provocando risadas entre os presentes. Um momento, Earp - disse um dos texanos que jogavam com o xerife. Este dinheiro pertencia ao morto. Que faremos com ele? Recolham tudo e entreguem ao conselho - respondeu Wyatt. - Andam com vontade de construir uma escola. Naquela noite, Virgil Earp foi nomeado xerife de Dodge City. Wyatt e Morgan ocuparam o cargo de ajudantes. 22



Vão ter muito trabalho, amigos - comentou Iran Strand. Estamos acostumados - respondeu Wyatt. Os maiores inimigos de vocês serão os proprietários dos saloons. Daremos uma lição nesses camaradas - afirmou Virgil. Haverá alguns honrados entre eles, imagino - disse Wyatt. Meia dúzia, quando muito - respondeu Strand. - E há perto de cem estabelecimentos de diversão em Dodge City. Não se esqueçam desse detalhe, hem? Bem... reuniremos os dados necessários e entraremos em ação murmurou Wyatt. - A cidade ficará limpa de canalhas.



*** Uma semana se passou, desde que os irmãos Earp representavam a lei em Dodge City. Benton Rush, depois de ser julgado, foi enforcado na praça mais ampla da cidade. A prisão encheu-se de homens à espera do julgamento. Os irmãos Earp mostraram-se eficientes, fazendo a população respeitar a lei e a ordem. Certa noite, depois do jantar e antes de iniciarem a ronda noturna, os três irmãos estavam sentados no gabinete do xerife, trocando impressões. Iran Strand tinha razão - comentou Virgil. - Os sujeitos mais daninhos são os donos dos saloons. Só consegui encontrar sete proprietários honestos - disse Wyatt, balançando a cabeça. - Mas não creio que durem muito. Certamente serão assassinados pelos outros. Consegui reunir trinta homens - informou Morgan. Estão dispostos a ajudar-nos. É um bom número - resmungou Virgil. E eu tenho quatro vagões à espera de carregamento - explicou Wyatt. As corujas são caçadas melhor ao amanhecer - sentenciou Virgil. Feito - concordou Wyatt. - Ao amanhecer começaremos a limpar a cidade. 23



Na certa, haverá mais dificuldades no Imperial Saloon. Lá se encontram Evans Cole e seu bando de pistoleiros - comentou Virgil. Sei disso - afirmou Wyatt. - Eles dormem no próprio saloon. Cuidarei deles pessoalmente. Não se esqueça de um detalhe: há mais de vinte homens no Imperial murmurou Virgil. Não se preocupe, mano - respondeu Wyatt. - Começaremos todos juntos. Evitaremos, assim, que os donos dos saloon e seus pistoleiros alugados e os jogadores profissionais reajam e se unam. Se conseguirem formar um grupo, não poderemos acabar com eles. Como pensa atacar Evans Cole? - perguntou Morgan. Na hora você verá - respondeu Wyatt. - Não seja impaciente. Vamos fazer a primeira ronda - ordenou Virgil, levantando-se. Mais uma vez, desde sua chegada a Dodge City, os irmãos Earp iniciaram a primeira de suas rondas noturnas. A noite foi igual a muitas outras. Os três representantes da lei foram obrigados a interferir em diversas brigas de vaqueiros. Também encontraram três cadáveres, coisa quase habitual nas noites de Dodge City. Foram assassinados em lugares diferentes e despojados de tudo que possuíam - comentou Virgil, quando voltaram para o gabinete. É o modo de agir dos donos dos saloons, quando algum freguês ganha demais no jogo - acrescentou Morgan. Mas isso vai acabar muito breve - afirmou Wyatt. Ao amanhecer - resmungou Morgan. Realmente, ao amanhecer iniciou-se o que mais tarde os moradores de Dodge City chamaram de "a grande limpeza". Diversos grupos de cinco homens espalharam-se pelas ruas, dirigindo-se às residências e aos alojamentos dos proprietários dos estabelecimentos de diversão, e dos jogadores profissionais. Cada grupo sabia o que tinha a fazer. E todos estavam dispostos a cumprir sua missão. Wyatt escolheu seis bons atiradores e colocou-os ao redor do Imperial Saloon, dando ordens de atirar em quem tentasse fugir pelas portas ou pelas janelas.
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Aquele tranqüilo amanhecer foi rasgado pelos tiros de rifle. Os vidros das janelas do andar superior do Imperial espatifaram-se, quando Wyatt ergueu o braço dando ordem de fogo. Cole! - gritou Wyatt Earp. - Tem cinco minutos para sair daí, em companhia de seus homens. Todos com os braços levantados. Se quiser agarrar-me, será obrigado a entrar - respondeu Evans Cole, que reconhecera a voz de Wyatt. Você sairá, Cole - afirmou Wyatt. - Pode ter certeza disso. Wyatt Earp sabia o que dizia. Pouco antes do amanhecer, tomara as providências necessárias para obrigar Evans Cole e seus pistoleiros a saírem do prédio, quando chegasse o momento oportuno. Os homens de Wyatt continuaram atirando. Nas janelas de suas casas os habitantes de Dodge City assistiam àquele espetáculo assombroso. Grupos de homens chegavam à rua principal. O espantoso é que vinham em roupas íntimas, descalços e de cabeça baixa. Como um rebanho de ovelhas. Em pouco tempo o rebanho de homens, vigaristas derrotados, aumentou. Levem-nos para os cercados da estação - ordenou Virgil. Quando todos os donos de saloons e os jogadores profissionais encontravam-se bem presos nos cercados, Virgil deu uma cotovelada em Morgan e disse sorrindo: Vamos dar uma ajudazinha a Wyatt. Ao juntar-se ao irmão, informou: As reses estão no curral, prontas para serem embarcadas nos vagões. Reses descalças, de camiseta e de ceroulas - acrescentou Morgan. Bom trabalho. Chegou o momento de obrigarmos Cole e seus capangas a sair - disse Wyatt com voz firme. Como conseguirá isso? - perguntou Virgil. Espere e verá - respondeu Wyatt. Separou-se dos irmãos, afastando-se apressado. Morgan viu o irmão Wyatt aproximar-se da cavalariça e abaixar-se com um fósforo aceso. Antes de se iniciar a grande limpeza, Wyatt Earp colocara uma porção de latas cheias de querosene espalhadas ao redor do saloon. Uma mecha estrategicamente preparada inflamaria o combustível no momento exato. As mechas iam do Imperial Saloon até a cavalariça. Com isso, nenhum dos homens de Wyatt correria o menor perigo. 25



Wyatt acendeu as quatro mechas e correu para junto de seu pessoal, recomendando: Se saírem de braços levantados, não abram fogo. Mas se quiserem luta, não neguem. Wyatt estava com o rifle em punho, quando a primeira lata se inflamou. As outras não demoraram a imitar a primeira. As chamas se elevaram com uma rapidez espantosa, provocando uma nuvem de fumaça escura. O fogo ganhou força. A medida que se espalhava, novas latas de querosene se inflamavam, tornando a fumaça insuportável. Três homens saíram do saloon... atirando. Uma descarga de seis rifles derrubou-os. As partes laterais do prédio já estão ardendo. A dos fundos, também disse Wyatt. - Logo, só podem sair pela porta da frente. Ei! Wyatt Earp - gritou Cole, naquele instante, do interior do saloon. Que deseja, Cole? Sair... deste inferno! Pois saia! Saiam todos! De braços erguidos! - ordenou Wyatt. O primeiro a aparecer foi Evans Cole. Depois dele, apareceram os pistoleiros. Minutos mais tarde estavam todos na rua, de braços levantados. Essas ovelhas se parecem com as que levamos para o curral da estação disse Morgan, rindo. Os habitantes de Dodge City assistiram ao embarque dos indesejáveis. No fim de meia hora estavam nos vagões que foram fechados pelos irmãos Earp. E, em seguida, os vagões foram engatados ao comboio de gado que seguiu em direção leste. Caso encerrado - exclamou Wyatt satisfeito. Estou com fome - acrescentou Morgan. Vamos - ordenou Virgil.
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*** Dodge City transformou-se numa cidade tranqüila, onde seus habitantes podiam andar sossegados pelas ruas. Com o desaparecimento dos indesejáveis, a cidade cresceu e o dinheiro fluiu com mais rapidez e em maior quantidade. Depois de terem pacificado Dodge City, os irmãos Earp voltaram para Wichita, onde descansaram durante alguns meses até que foram chamados pelas autoridades de outra cidade. E de outra... e mais outra... O nome dos Earp, principalmente o de Wyatt, transformou-se numa ameaça para os homens que viviam fora da lei. Pacificaram grande número de povoados. Até chegar um pedido que iria transformar a vida dos Earp. Tratava-se de um chamado de Tombstone, no território do Arizona. A mais rica cidade mineira do mundo. E a mais selvagem. Virgil, Wyatt, Morgan, James e Warren Earp cavalgaram para o sul. Em direção a Tombstone.
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CAPÍTULO QUARTO A Babel do Deserto Os irmãos Earp entraram em Tombstone pela rua Allen, com os cavalos a passo, observando homens e mulheres que se movimentavam em todas as direções. Anoitecia e o trabalho nas minas havia cessado, para que os homens pudessem descansar. Era um povoado grande, sujo, que crescia sem parar, onde a vida palpitava em cada esquina... e onde a morte estava presente em cada palmo de terra. A única atração de Tombstone era a riqueza de suas minas de prata. A cidade brotara no meio do deserto do Arizona, apesar dos selvagens ataques dos apaches chefiados por Jerônimo. Mas ninguém conseguia deter o desenvolvimento constante de Tombostone. Nem a violência de seus habitantes. Alguém chamou-a de "Babel do Deserto". Em suas ruas e nos estabelecimentos de diversões, e nas minas de prata, falava-se todos os idiomas do mundo, pois homens e mulheres chegavam dos lugares mais afastados da nação e de várias partes do planeta. Em Tombstone qualquer um podia enriquecer em poucas horas... ou morrer em alguns segundos. Viver em Tombstone era difícil. Morrer, porém, era fácil. Todos os habitantes da cidade tinham a mesma meta: enriquecer de qualquer jeito, caísse quem caísse. Em Tombstone não havia lugar para os fracos, para os pacíficos e para os covardes. Era um povoado desumano, que se originara num filão de prata descoberto por três mineiros. A primeira casa ergueu-se na primavera de 1879. Vinte 28



e quatro horas mais tarde, já possuía seu primeiro cemitério. Um cemitério com dois túmulos. A cidade foi crescendo de uma forma vertiginosa, devorando o deserto, à medida que apareciam novos filões de prata. E o primeiro cemitério também cresceu. Em dezembro de 1879, Tombstone deparou-se com o primeiro problema urbanístico que precisou ser solucionado com rapidez pelas autoridades da cidade mineira. O cemitério estava cheio. Nele, não restava lugar para mais cadáveres. A cidade crescera com tal rapidez, de um modo tão desordenado, que as casas rodeavam os túmulos e o cemitério ficou sufocado entre as paredes das residências, dos saloons, dos bordéis, dos hotéis e até pela parte dos fundos de uma agência funerária, cujo proprietário não precisava andar muito para sepultar os fregueses. Em dezembro de 1879, Tombstone contava com 42.000 habitantes vivos... e 2.000 mortos. Um mineiro chamado Porter Solomons foi o primeiro homem a ser sepultado no segundo cemitério da cidade. Surgiram outros saloons de prata. Ergueu-se um teatro e iniciou-se a construção da estrada de ferro. E os homens continuaram morrendo violentamente. Mas a cidade foi crescendo. Em meados do ano de 1881, possuía uma população superior a 60.000 almas... e quatro cemitérios. Os irmãos Earp cavalgaram pela rua Allen, prestando atenção ao ruído que escapava das casas. Parece uma cidade alegre - comentou Warren. E habitada por loucos - acrescentou James. Eram os irmãos mais jovens. Pela primeira vez cavalgavam ao lado de Virgil, de Wyatt e de Morgan. Isso os deixava muito ongulhosos, fazendo com que se sentissem homens feitos. Aqui não há lei de espécie alguma - disse Wyatt. O trabalho vai ser duro - comentou Virgil. Estamos acostumados a esse tipo de trabalho - murmurou Morgan. Sim, mas desta vez será diferente - respondeu Wyatt, com um estranho pressentimento. Nota do Tradutor: A sepultura de Porter Solomons ainda existe, assim como outras daquele tempo, e são visitadas pelos turistas. 29



Os cinco cavaleiros se detiveram na esquina da rua Quinta com a rua Tough Nut. Acho bom procurarmos o xerife Theo Masters - disse Virgil, depois de olhar ao redor. Se ainda estiver vivo - resmungou Morgan. Vamos deixar os cavalos naquela cocheira - sugeriu Wyatt. - Depois, percorreremos a cidade. Uma cidade meio esquisita - murmurou James. Por quê? - perguntou Wyatt. Porque parece alegre... Onde há dinheiro sempre há alegria - atalhou Warren. Apesar do dinheiro, da prata e de toda a alegria, é uma cidade estranha, dominada pela presença da morte - acrescentou James. Tem razão, mano - disse Virgil, que observava o nome dos estabelecimentos mais próximos. - O pessoal daqui tem uma concepção bem esquisita de alegria. Ali há um saloon chamado O Ultimo Suspiro, uma loja de couros chamada O Ataúde Negro, batizaram o hotel com o nome de O Inferno e um restaurante de A Morte Alegre. Na certa, as garçonetes estão vestidas de luto. O nome da cidade também é bastante estranho - comentou Morgan, sorrindo. - Tombstone... quer dizer pedra de túmulo. Lápide... Há um jornal chamado O Epitáfio - informou Wyatt, ao desmontar à porta da cavalariça. Ninguém pode fiar-se nos nomes - disse Virgil. - Conheci um sujeito em Wichita que se chamava "Sorriso" Black... e, o safado não sabia sorrir. Deixaram os cavalos na cocheira e percorreram a cidade de um extremo ao outro, como costumavam fazer, sempre que chegavam a um lugar desconhecido. Não vi um único representante da lei - comentou Virgil, de testa enrugada. Por isso nos chamaram - disse Morgan. Ali, do outro lado da rua, está o gabinete do xerife - murmurou Wyatt. E há luz lá dentro. Vamos fazer uma visitinha a Theo Masters. Os cinco irmãos atravessaram a rua movimentada e encaminharam-se para o prédio onde ficava o gabinete do representante da lei. 30



Theo Masters era um homem de cinqüenta e seis anos, de estatura mediana, cabelos grisalhos e rosto cansado. Não gostava do cargo de xerife e se levava a estrela no peito do casaco, devia essa infelicidade a uma série de circunstâncias sangrentas. Três meses antes da chegada dos irmãos Earp a Tombstone, Theo Masters, era apenas o carcereiro da prisão da cidade. O trabalho não era dos piores e graças a ele, Masters, que não tinha família, podia viver sossegado, tendo casa e comida. Sendo um sujeito sem ambições, dava- se por satisfeito. Mas um dos comissários do xerife Lange foi assassinado e Masters viu-se obrigado a ocupar o posto, porque em Tombstone ninguém queria ser representante da lei. Para que perder tempo ganhando um salário miserável, quando todos podiam enriquecer em poucas horas, procurando prata? Mais tarde, os outros dois comissários do xerife Lange desapareceram sem deixar rastro, como se a terra os tivesse tragado. Theo Masters foi obrigado a continuar usando a estrela no peito. Certa noite, três indivíduos desconhecidos apoderaram-se de Lange e o enforcaram no centro da rua Allen, deixando sobre o cadáver um bilhete, onde diziam que todos os xerifes e comissários acabariam do mesmo modo. E Theo Masters, contra sua vontade, transformou-se no xerife do povoado mais violento, selvagem e sangrento de todos os Estados Unidos. Tentou renunciar, mas as autoridades de Tombstone não aceitaram a renúncia. Não podemos ficar sem um xerife - dissera Angus Blake, o prefeito da cidade. Mas eu não sirvo - protestara Theo. - Não sou bom atirador, sou idoso... não sou um homem valente... Sei disso. Mas Tombstone precisa de um xerife. Não viverei muito tempo... Serei assassinado, como Lange. Talvez tenha sorte e o deixem em paz - sentenciou o prefeito. Dois dias depois dessa conversa, um mineiro bêbado estourou os miolos de Angus Blake. Os demais membros do conselho ficaram inquietos. Nomearam Luther Reynolds como novo prefeito e decidiram procurar bons comissários para auxiliar Theo Master. Por isso, mandaram chamar os irmãos Earp. Quando os recém-chegados bateram à porta do xerife, Theo Masters estava na cozinha, preparando o jantar. Entre - disse ele, sem alterar-se. 31



Apesar de ser o xerife de uma cidade tão violenta, não tinha medo de ser assassinado. Por uma razão muito simples: nada fazia para deter a onda de crimes que assolava Tombstone. Não prendera ninguém. Logo, as celas estavam vazias. Não multara pessoa alguma, nem fizera perguntas. Usava a estrela de xerife e não saía para nada, exceto para fazer as compras no armazém situado a menos de dez metros do gabinete. Embora se sentisse tranqüilo, não conteve um arrepio ao deparar com os cinco desconhecidos. Apesar de dois serem muito jovens, não deixavam de ser impressionantes e ameaçadores. Eu sou Wyatt Earp. Estes são meus irmãos. Suponho que esteja falando com Theo Masters, o homem que nos escreveu. Quem escreveu foi o prefeito Reynolds. Eu mal sei assinar o meu nome. Mas sou Theo Masters, sim. A proposta continua de pé, hem? - perguntou Wyatt, sem entender porque o representante da lei estava tão atordoado. Sim... Vou chamar o prefeito Reynolds - disse Theo. - Daqui a alguns minutos estarei de volta. Saiu do gabinete sem pegar o chapéu, deixando o jantar no fogo. Na realidade, nem se lembrava mais da comida. Pelo jeito, assustamos o xerife - comentou Wyatt, sério. Com toda a certeza - disse Virgil. Parece um sujeito sem caráter - acrescentou Morgan. Algo está queimando - murmurou Warren. Vou ver - balbuciou James. O cheiro de queimado tornou-se mais forte. O jovem James não teve a menor dificuldade para localizá-lo. O xerife deixou o jantar no fogo e ficou sem ele - informou ao sair da cozinha. Curioso - comentou Virgil que percorrera rapidamente todo o prédio. Há celas no andar de cima e no de baixo, mas estão vazias... Cheias de pó e de sujeira, como se há várias semanas não fossem usadas. A casa é sólida e todas as janelas estão gradeadas - acrescentou Morgan. Parece um forte em miniatura, mas, sem a menor utilidade - murmurou Wyatt. 32



A partir de agora, as coisas serão diferentes - afirmou Warren, com voz firme. Os três irmãos mais velhos entreolharam-se e Wyatt perguntou: Que pretende fazer para que as coisas fiquem diferentes? Prender todos os criminosos. Sozinho? - insistiu Virgil, em tom de brincadeira. Warren compreendeu que os irmãos estavam zombando dele e abriu a boca para responder no mesmo tom, quando o xerife Masters apareceu, em companhia de dois homens. O prefeito Reynolds e o juiz Josué Cleveland - disse Theo, fazendo as apresentações. Depois dos cumprimentos habituais e de se sentarem, Luther Reynolds tomou a palavra, dizendo: A situação é desesperada, cavalheiros. Em Tombstone não existe lei alguma. A vida de um homem vale o preço de uma bala. Às vezes muito menos - acrescentou o juiz. - Porque são assassinados a facadas. Há bandos de ladrões que assaltam as diligências. Outros que atacam os trens... Outros que assassinam mineiros. Enfim, matam em todos os lugares e a todas as horas - prosseguiu Reynolds. E eu nada posso fazer, porque estou sozinho e sou péssimo atirador disse Masters. Percorremos a cidade e vimos o que se passa - comentou Wyatt. - Para nós, isso não é novidade. Sempre acontece a mesma coisa em povoados onde há grande quantidade de dinheiro. Aceitam o cargo de comissários? - perguntou o juiz. Sim - respondeu Wyatt sem hesitar. Obrigado, cavalheiros - disse Reynolds, visivelmente aliviado. Faremos o juramento agora mesmo - acrescentou o juiz. - Está tudo pronto. Inclusive as cinco estrelas e as nomeações. Neste caso, depois de procurarmos alojamento, começaremos a trabalhar - murmurou Wyatt. É melhor deixarem para amanhã - sugeriu Reynolds. Por quê? - perguntou Virgil. 33



Porque amanhã cedo O Epitáfio dará a notícia e a cidade inteira saberá que vocês chegaram respondeu o prefeito. De acordo - disse Wyatt. - Iniciaremos o trabalho amanhã. Minutos mais tarde, Tombstone possuía cinco novos comissários.
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CAPÍTULO QUINTO A dona do saloon Tombstone despertou com uma novidade que causou certo atordoamento e um profundo malestar, na maior parte dos habitantes. O Epitáfio encarregou-se de transmitir a notícia de que os irmãos Earp haviam chegado para impor a lei, a ordem e a justiça. As coisas não vão ser fáceis para nós - comentou um jogador que ganhara verdadeira fortuna fazendo trapaça no pôquer. Os Earp são mortais - disse um sujeito que cometera vários assassinatos. - Logo, podem morrer. Só se forem mortos pelas costas - retrucou o jogador. Farei isso, se for necessário. Precisará de muita sorte. Quanto a mim, sabe o que pretendo fazer? Dar o fora, antes que os Earp comecem a limpar Tombstone. Tem medo? - perguntou o assassino, conhecido pelo apelido de Snake.
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Sim. Como sou um sujeito sensato e tenho dinheiro, cairei fora. Eu acabarei com os Earp. Naquela manhã mesmo, o jogador abandonou Tombstone, no primeiro trem. Muitos homens o imitaram, pois não desejavam enfrentar os Earp. Os cinco irmãos começaram a organizar a vida, preparando-se para enfrentar toda a violência que reinava na cidade. Para tal, precisavam traçar um plano de ação. Depois de uma curta conversa com Theo Masters, compreenderam que não contariam com a menor ajuda da parte do xerife. Para dizer a verdade, não quero esta estrela - disse ele. - Mas obrigaramme a usá-la. Meu sonho é voltar a ser o carcereiro, sem ter responsabilidades nem dores de cabeça. Wyatt concordou com um gesto, e quando saíam do gabinete, murmurou: Devemos reunir, em primeiro lugar, todas as informações possíveis sobre o que realmente acontece nesta cidade. Por que conservam Masters como xerife, quando qualquer um de nós poderia ser? - perguntou o jovem James, sem entender coisa alguma. Por um motivo, mano - respondeu Wyatt. - Porque têm medo. Medo de quê? - perguntou Warren que, como James, não tinha a mesma experiência dos irmãos mais velhos. De quem? - retificou Virgil. Têm medo de nós - esclareceu Wyatt. De nós? - espantou-se James. Temem que se um de nós se transformar no xerife acabaremos por impor a nossa própria lei e nos tornemos os mais fortes explicou Wyatt. Compreendo - murmurou James. São uns porcos - rosnou Warren. Nossos irmãozinhos começam a compreender - comentou Morgan. E apreenderão mais ainda - disse Virgil. É melhor nos separarmos para recolhermos a maior quantidade de informações possíveis - sugeriu Wyatt. Eu irei ao jornal - disse Virgil. 36



Boa idéia - comentou Morgan. - Eu cuido dos armazéns. Nesses lugares sempre se sabe do que acontece nas cidades. Falarei com os proprietários dos estabelecimentos de diversões. Ninguém nos dirá a verdade. Mas depois, juntando tudo, chegaremos a uma dedução mais precisa - explicou Wyatt. E nós, que fazemos? - perguntou James. Visitem os restaurantes. Quase todos os donos são mulheres. Elas os atenderão com carinho, como se fossem filhos delas - respondeu Morgan. James enrugou a testa. Mas Warren, compreendendo que o irmão estava querendo zombar deles, exclamou: Ótima idéia! Assim, ao menos, comeremos decentemente. Os irmãos Earp separaram-se. Wyatt foi andando pela rua Quarta, observando com grande interesse os homens e mulheres com quem cruzava. Como os irmãos, usava a estrela de comissário e estava armado com dois revólveres. Entrou num dos inúmeros saloons e encostou-se ao balcão, observando a freguesia. Reconheceu vários daqueles rostos e chegou à conclusão de que todos os indesejáveis da terra haviam marcado encontro em Tombstone. Vira aquelas caras em Wichita, em Dodge City, em Amargosa, em todos os povoados por onde passara para impor a lei. Pediu uma cerveja e conversou um pouco com o dono do estabelecimento, que não pareceu muito feliz ao ver o comissário fazer tantas perguntas. Mas respondeu a todas elas, porque a fama de Wyatt Earp era bastante conhecida. E o mais saudável era responder, sempre que ele fazia perguntas. Quando o comissário saiu, Snake o seguiu. O assassino decidira acabar com todos os irmãos Earp e quanto mais depressa, melhor Snake estava convencido de que se transformaria no personagem mais famoso de Tombstone. Ao sair do saloon, viu Wyatt Earp parar diante de uma vitrina de armas e contemplar os rifles e os revólveres em exposição. Calculou que chegara a oportunidade de acabar com o mais famoso e mais perigoso de todos os irmãos Earp Wyatt continuava admirando as armas e não deu pela presença de Snake, que se encontrava a menos de dez metros de distância. O assassino estava no alpendre do saloon, protegido por um dos grossos troncos de árvore que sustentavam o teto de madeira. Agora... um tiro apenas e o primeiro dos comissários irá para o inferno murmurou Snake, começando a sacar o revólver.
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Engatilhou-o com muito cuidado e apontou para as costas de Wyatt, que ligeiramente curvado observava um dos rifles expostos na vitrina do armeiro. Snake entreabriu os lábios num sorriso, pronto para puxar o gatilho, achando que seria fácil matar Wyatt Earp. Para seu espanto, porém, não sentiu o retrocesso do revólver em sua mão, ao atirar. O que sentiu foi uma dor intensa na cintura. A arma escapou de suas mãos e caiu na calçada de tábuas. Um segundo depois, Snake acompanhou o revólver, caindo de bruços. Ao ouvir o tiro, Wyatt Earp girou nos calcanhares com uma rapidez fantástica e em sua mão direita apareceu um revólver. Viu o homem parado no alpendre do saloon, de arma em punho, cambalear e desabar no chão. Atrás daquele homem que acabava de morrer, descobriu outro, que ainda empunhava a escopeta de cano curto. Era alto, magro, de faces encovadas. Sorria, como se o fato de ter matado um indivíduo lhe causasse grande alegria. Usava roupas de cidade e uma gabardine comprida e clara. Na cabeça, um chapéu de copa plana. O homem movimentou os canos da espingarda para extrair o cartucho gasto e colocou outro, escondendo depois a arma sob a gabardine. Wyatt compreendeu o que havia acontecido, sem precisar de explicações. Guardou o revólver e aproximou-se do desconhecido que continuava no mesmo lugar, contemplando o cadáver de Snake, com ar divertido Obrigado, amigo - disse Wyatt, parando diante do desconhecido. Observou que o homem, apesar de carregar a escopeta sob a capa pouco comum no sudoeste, tinha as mãos livres. Isso o fez pensar que a arma ficava presa a uma alça Sou o doutor Holliday - apresentou-se o homem, estendendo a mão para Wyatt. Meu nome é Wyatt Earp e.. Já sei. A cidade toda fala de vocês - cortou Holliday. Quem é esse sujeito? - perguntou Wyatt, apontando o cadáver. - Era - retificou Holliday. - Nunca soube o nome. Todos o chamavam de Snake. E o apelido era bem acertado, pois tinha mais de serpente que de ser humano. Não o conhecia. Isso não importa, Wyatt. Nesta cidade encontrará muitos indivíduos dispostos a assassiná-lo pelo simples fato de ser comissário. 38



Quem é você? - perguntou Wyatt, curioso. Vamos tomar um trago e eu lhe contarei - respondeu Holliday. Entraram num dos saloons, enquanto na rua alguns curiosos cercaram o cadáver de Snake. Se os irmãos Earp vão contar com a ajuda de Doe Holliday, muita gente vai passar mal - disse um dos curiosos. Quantos homens o doutor matou em Tombstone? - perguntou outro. Muitos - respondeu um terceiro. - Mas garante que está ainda no começo. Uma carroça levou o cadáver e os curiosos se dispersaram, desinteressandose de Snake. Com exceção do coveiro, que ficou com todos os pertences do morto. Inclusive com as roupas. No saloon, o doutor Holliday contava sua história a Wyatt. Ou parte dela. Sou dentista mas não exerço a profissão - disse o misterioso homem da gabardine. - Meu nome completo não importa, pois para todo o mundo sou Holliday. Ou Doe, apenas. Que faz em Tombstone? - perguntou Wyatt. Jogo pôquer, ganho e sobrevivo. Há algum tempo, meia dúzia de médicos loucos deram-me apenas três semanas de vida... Estava doente dos pulmões... Muito doente... Ninguém diria - comentou Wyatt vendo Doe fumar e beber como se fosse o sujeito mais sadio da terra. Aquele bando de loucos recomendou-me várias coisas. Entre elas, a mais importante, foi mudar de ares. Mandaram-me procurar um clima seco. E não há outro mais seco que o do Arizona. Em seguida, aconselharam-me a não ter preocupações. Nisso eu os ouvi. Para ser sincero, estou vivo e começo a achar a vida muito divertida. Por que me ajudou? - quis saber Wyatt. Porque sou um sentimental e acho que os porcos desta cidade precisam de um pouco de lei e de ordem. Você é um camarada estranho - comentou Wyatt, sorrindo. Quando um sujeito está com o pé na cova, torna- se estranho... E eu sou muito... pois sou o único dentista que usa uma escopeta para atender os clientes - disse Doe Holliday. Os dois homens continuaram conversando e Wyatt verificou que o novo amigo era o camarada mais bem informado de Tombstone. 39



Entre os ladrões de trens e de diligências estão os Clanton e seus amigos - informou ele. - Há outros bandos, mas menos perigosos que o dos Clanton. Nunca foram presos? - perguntou Wyatt. Nem tentaram. O velho Clanton é uma fera sedenta de sangue. O mesmo pode-se dizer dos filhos: Fin, Ike e Billy. Além dos Clanton, contam com a ajuda de Frank e Tom McLovery, de Frank Stilwell, de Peter Spence, um pistoleiro mais conhecido por Ringo e um mestiço navajo a quem todos conhecem como Navajo, apenas. Todos são carne de forca. Precisaremos vigiar os Clanton - comentou Wyatt. Mas temos em Tombstone uma outra espécie de assassino. É um sujeito inteligente, com muito dinheiro... É bem mais perigoso que os Clanton e seu bando de salteadores. Chama-se Fred Randall. É o proprietário do melhor saloon de Tombstone. Um perfeito canalha com uma ambição sem limites. Não tem escrúpulos de espécie alguma. Qual é o nome do saloon? Arizona Palace. Mas Randall é um sujeito esperto e não há como acusálo de nada. Desconfiam que assassinou oito mineiros, mas não se pôde provar. Pelo jeito, os desgraçados haviam encontrado filões de prata. E Randall ficou com os filões dos mineiros assassinados, sem dúvida comentou Wyatt. Sim, mas nos oito casos mostrou documentos assinados pelos mortos, quando ainda estavam vivos. Neles, os mineiros admitiam ter vendido os filões. Para mim, porém, as assinaturas eram falsificadas. Embora nada tenha ficado provado. Randall acabará cometendo algum erro - afirmou Wyatt. É possível. E pode ter certeza de uma coisa: quando ele cometer esse erro, eu estarei perto, para descobrir. Venha comigo - disse Wyatt. - Quero apresentá- lo a meus irmãos. Pouco depois, os irmãos Earp e Doe Holliday reuniram-se numa pensão e trocaram impressões. Com a ajuda de Doe, ficaram cientes de muitos problemas da cidade. O xerife Theo Masters é um bom homem - disse Holliday, encerrando a conversa. - Mas, não serve para o cargo.
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*** Às onze da noite, naquele mesmo dia, Wyatt Earp matou mais dois homens. Os dois primeiros que foi obrigado a matar em Tombstone. Os irmãos Earp instalaram-se no prédio da prisão, transformando o gabinete de Masters em seu quartel-general. Masters ocupava um quartinho no andar superior. Desde que os Earp prestaram juramento como comissários, decidira não fazer mais nada. Limitou-se a abrir e fechar as portas das celas para justificar seu salário. Os irmãos Earp estavam no gabinete, quando apareceu um garçom, dizendo:. Há problemas no Dólar de Prata. Uma briga. Eu cuido do caso - disse Wyatt, levantando-se. Irei com você - exclamou Virgil. Não, mano. Devemos mostrar aos homens de Tombstone que um de nós é suficiente para solucionar problemas desse tipo - respondeu Wyatt. Saiu do gabinete e acompanhou o garçom até o Dólar de Prata, um dos numerosos saloons localizados na extensa rua Fremont. Que é aquilo? - perguntou Wyatt, apontando na direção do cruzamento das ruas Terceira e Quarta. É o Curral O.K. Mas é melhor entrarmos... O garçom calou-se bruscamente, ouvindo os tiros que ecoaram no saloon. Wyatt entrou e um ligeiro olhar bastou para ver que chegara tarde demais. Um homem jazia no chão, ao lado de uma mesa onde estavam espalhados as cartas de um baralho e o dinheiro das apostas. Junto do cadáver havia dois homens. Cada um deles com um revólver na mão direita. Wyatt! - exclamou uma bela mulher encostada ao balcão. O comissário voltou-se para ela e logo a reconheceu. Era Glenda White, uma ruiva explosiva, de olhos verdes e sardas graciosas no rosto atraente. Wyatt a conhecera em Amargosa. Alegrava-se de tornar a encontrá-la. Mas no momento, devia esquecer Glenda e prestar atenção aos indivíduos que ainda empunhavam os revólveres. Que aconteceu aqui? - perguntou Wyatt, aproximando-se do cadáver. Nada, comissário - respondeu o mais alto dos dois homens. Descobrimos que esse sujeito estava fazendo trapaça. Quando o acusamos, 41



tentou sacar a arma escondida no bolso interno do paletó. Fomos obrigados a matá-lo em legítima defesa. Está certo - murmurou Wyatt encarando fixamente os dois homens. Aquele olhar bastou para adivinhar que mentiam e que eram dois indesejáveis, dispostos a se meterem em qualquer tipo de safadeza para obter um punhado de dólares. Os dois sorriam zombeteiramente e não pareciam sentir o menor temor. Wyatt observou que não tornavam a guardar os revólveres. Inclinou-se para o morto e examinou-o rapidamente. O cadáver não tinha revólver algum escondido e sim no coldre, pendurado ao cinturão. Mas a arma não saíra do lugar. Examinou as mãos do morto. Estavam cheias de calos, indicando que trabalhara duro durante toda a vida. Este homem não usava arma escondida - disse Wyatt, aproximando-se da mesa e apanhando cinco cartas pousadas junto aos dólares. Mas está armado - replicou o mais alto dos assassinos. Também está morto. Este era o jogo dele? Sim - respondeu o outro homem. Cale-se, idiota - ordenou o mais alto. Não entendo como pôde ter feito trapaça - murmurou Wyatt. - Tinha um pôquer de ases. Pela colocação do baralho, quem dava as cartas era um de vocês. Foi assassinado à traição, porque estava ganhando! - gritou Glenda, do balcão. O mais alto foi o primeiro a perder o controle dos nervos. Deixando-se dominar pela ira, olhou para o balcão e ergueu o revólver, exclamando: Cadela! Quieto, amigo - aconselhou Wyatt, sem se alterar e sem sacar as armas. Vá para o inferno! - gritou o outro indivíduo, apontando para Wyatt. O comissário agiu com rapidez e segurança, arrancando um murmúrio de espanto dos homens e mulheres que se encontravam no saloon. Jogou as cartas na cara do sujeito mais baixo e sacou um dos revólveres. Mas atirou no mais alto, que ia disparar em Glenda. O projétil de calibre 45 atravessou a cabeça do homem, obrigando-o a rodopiar e a cair de frente. Quando ainda estava caindo, Wyatt puxou o gatilho pela segunda vez.
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O outro assassino morreu uma fração de segundo depois do companheiro. Morreu com os olhos abertos pelo espanto, como se não compreendesse o que havia acontecido ao amigo e a ele mesmo. Wyatt! - exclamou Glenda, correndo para o comissário. Atirou-se nos braços dele e beijou-o na boca. Você não mudou, Glenda - comentou Wyatt quando a ruiva lhe deu uma folga. Quero falar com você... a sós. Vamos para meus aposentos. Hum... você é a dona deste estabelecimento? Claro. Sempre gostei de mandar. Sei disso. Vamos. Há muita gente aqui. Glenda arrastou Wyatt para o fundo do saloon, onde ficavam seus aposentos particulares.
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CAPÍTULO SEXTO O bando desaparecido Os irmãos Earp estavam há vários meses em Tombstone e suas presenças se fizeram sentir na cidade mineira. Raro era o dia, no qual O Epitáfio não publicasse alguma notícia referente às atividades dos Earp e, em particular, de Wyatt. Prisões, expulsões de indesejáveis, multas, julgamentos... também mortes. Apesar da constante atividade dos comissários, Tombstone continuava sendo uma cidade sangrenta, onde a violência era respondida com violência. Wyatt Earp e Doe Holliday transformaram-se no pesadelo dos ladrões e assassinos de Tombstone. Mais de duas dúzias de homens foram julgados e mandados para a forca. Tanto Wyatt como Doe Holliday perderam a conta dos tiroteios nos quais haviam tomado parte. Mas, muitos homens e mulheres continuaram chegando a Tombstone, procedentes de todas as partes do mundo. E, conforme dizia Wyatt, não constituíam o melhor da sociedade de seus países. Carne de forca - murmurou Wyatt certo dia, quando conversava com Glenda. - Todos os que chegam a Tombstone pensam apenas em enriquecer a qualquer custo. Não se importam com os meios. Pare de pensar em ladrões e assassinos - protestou a ruiva, aconchegando-se mais nos braços do comissário. - Preste um pouco de atenção em mim. 44



Estou agarrado a você, beleza - murmurou Wyatt, acariciando os ombros nus de Glenda. Sim, mas, o pensamento está longe. Sou pago para impor a lei e não para passar as horas em sua companhia, querida. Você leva a lei no sangue. Se eu pagasse o dobro do que lhe pagam como comissário, aposto como não aceitaria. Mas seria capaz de trabalhar de graça para a lei. Glenda afastou-se do comissário e foi sentar-se sobre o baú que se encontrava num canto do quarto. Usava um vestido azul com a saia pelos joelhos. Na parte superior era ainda mais reduzido, ficando com metade dos seios à mostra. Sentou-se de um modo que as pernas ficaram descobertas, mostrando um belo par de coxas. Um muxoxo de aborrecimento brotou dos lábios vermelhos de Glenda, ao verificar que Wyatt não se sentia impressionado diante da perfeição de suas pernas. Você está preocupado, querido - disse ela, suavemente. - Antigamente, tinha sempre um elogio para minhas pernas. Que é que há? Os Clanton desapareceram da cidade e não consegui descobrir onde se encontram. Talvez tenham ido embora. Outros homens perigosos fizeram isso quando vocês chegaram. Não. Os Clanton não fogem. Pelo menos, enquanto o velho Clanton for o chefe. Devem estar tramando alguma coisa. São ladrões e assassinos... Trate de tomar muito cuidado com todos os membros do bando. Nós os vigiamos, mas nada conseguimos encontrar contra eles, embora desconfiemos de que cometeram vários roubos e nada menos de meia dúzia de assassinatos desde que meus irmãos e eu chegamos aqui. Não devem ter vigiado direito, querido - comentou Glenda suspendendo ainda mais a saia. Somos apenas três homens para vigiar toda a cidade e... Pensei que fossem cinco. Sim, somos cinco, mas não se esqueça do seguinte: James e Warren ainda são jovens demais. Concordo. Na minha opinião, não deviam usar as estrelas de comissário. 45



Os rapazes já têm idéias próprias. Se conseguir convencê-los a largarem a estrela, eu começarei a pensar na possibilidade de me casar com você. Falarei com eles, hoje mesmo. Fracassará e eu continuarei solteiro. Bem, mais tarde nos veremos, Glenda. Preciso ir resolver uns assuntos. Glenda levantou-se para oferecer os lábios vermelhos e úmidos a Wyatt. Ele a beijou com delicadeza, o que não agradou muito à explosiva e quente proprietária do Dólar de Prata. O comissário dirigiu-se ao gabinete do xerife, onde se juntou aos irmãos mais velhos, Virgil e Morgan. Onde estão James e Warren? - perguntou ao entrar. Foram dar uma olhadela nos últimos filões descobertos - respondeu Morgan. Assim estão ocupados e não correrem perigo - acrescentou Virgil. Wyatt concordou com um movimento de cabeça, perguntando em seguida: Alguma novidade sobre o bando dos Clanton? Nenhuma. Tudo indica que estejam preparando um golpe importante informou Virgil. Levaremos esse detalhe em conta, mas não podemos esquecer dos outros canalhas que ainda há em Tombstone. Os Clanton voltarão e será o momento de não perdê-los de vista um segundo sequer. Eles mesmos nos fornecerão a corda para enforcá-los. A maior parte dos mineiros assassinados foi obra dos Clanton comentou Virgil. Sou da mesma opinião, mas nada podemos provar disse Wyatt. Se os acossarmos, acabarão se traindo - acrescentou Morgan. Mas para acossá-los, precisamos saber onde se encontram! - exclamou Wyatt. Não nos esqueçamos, também, de Enoch Trainer - disse Virgil. - É tão perigoso como os Clanton. E está em Tombstone - murmurou Morgan, num tom sugestivo. Tem certeza? - perguntou Wyatt. Eu o vi hoje de manhã - afirmou Morgan. 46



A presença de Trainer em Tombstone não agradou a Wyatt. Além de ser um sujeito perigoso, estava apoiado por cinco homens, tão ladrões e assassinos como ele próprio. Voltarei logo - disse o comissário bruscamente. Aonde vai? - perguntou Virgil. Percorrer a cidade - respondeu Wyatt, já da porta. E fazer umas perguntinhas a certos amigos meus. Que diabo quer ele saber? - exclamou Morgan, voltando-se para o irmão mais velho. Algo sobre os movimentos de Trainer - afirmou Virgil. - E há de conseguir. Não se enganou. Wyatt voltou uma hora depois dizendo: Amanhã teremos um trabalhinho bastante duro. Trainer? - perguntou Virgil. Sim. Prepara-se para assaltar o Banco Mineiro da rua Allen. Como conseguiu descobrir? - perguntou Morgan. Há algumas semanas, ajudei um mexicano a quem um sujeito sem escrúpulos queria assassinar para apoderar-se dos animais de carga. O homem ficou agradecido e me informou dos planos de Trainer. E como foi que seu amigo obteve as informações? - perguntou Morgan, curioso. Perguntando a outros amigos. Às vezes as pessoas falam além da conta. Foi o que fez um dos capangas de Trainer, para impressionar uma mulher bonita. E ela contou ao seu amigo? - concluiu Morgan. Não - retificou Wyatt. - A um amigo do meu amigo. Sabe a hora do assalto? - perguntou Virgil. Será às onze e trinta - respondeu Wyatt. - No banco entrarão apenas Enoch Trainer e um dos cúmplices. Os outros quatro, portanto, ficarão na rua - comentou Morgan. Traçou algum plano? - quis saber Virgil, encarando Wyatt. Sim. Mas devemos correr um risco. Não podemos deter Trainer sem provas. Até agora nada temos, embora saibamos que tipo de indivíduo ele é. 47



É verdade. Por isso, deixaremos Trainer assaltar o banco. Quando sair, o prenderemos. Levamos a vantagem de conhecer os propósitos do safado - comentou Virgil. Exato - disse Wyatt. - Tratemos, agora, de organizar nossas forças.



*** Eram onze e vinte e cinco da manhã e a rua Allen tinha o mesmo aspecto de todos os dias. Homens e mulheres caminhavam pelas calçadas de tábuas. Cavaleiros e carroças cheias de minério movimentavam-se pela rua poeirenta. Tudo estava calmo. Wyatt e Virgil Earp pararam a trinta metros da porta do Banco Mineiro e ocultaram-se atrás dos sacos de trigo amontoados diante de um dos armazéns. Nossos irmãos já se colocaram nos seus lugares - disse Virgil. E Trainer também - comentou Wyatt, indicando os dois cavaleiros que acabavam de aparecer numa das extremidades da rua. Enoch Trainer era um indivíduo alto e corpulento, de ombros largos, mãos enormes e a cabeça pequena demais para o corpo. O homem que cavalgava a seu lado também era alto e forte, embora não tanto como Trainer. Os outros quatro bandidos começam a tomar posição - murmurou Virgil. Era verdade. Os quatro membros restantes do bando de Trainer estavam perto do banco. Um deles cuidou dos cavalos de Trainer e do outro bandido, quando desmontaram. Bem... - balbuciou Wyatt, observando os movimentos dos fora-da-lei. O baile não tarda a começar. Morgan, James e Warren, armados de rifles, estavam no telhado do prédio situado na calçada oposta à do banco, de onde dominavam a porta do estabelecimento e um bom trecho da rua. Tomara que o diretor e o caixa sigam suas instruções - disse Virgil. Não oferecerão resistência e entregarão o dinheiro com rapidez murmurou Wyatt.
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Antes de entrarem no banco, Trainer e o companheiro olharam ao redor, verificando se alguém os observava. Nada encontrando de anormal, entraram com passo firme. Não tardarão mais de três minutos para sair - disse Wyatt. Avisarei nossos irmãos para ficarem preparados - resmungou Virgil, agitando a mão direita. Do telhado, Morgan respondeu, indicando que estavam preparados. Vamos - balbuciou Wyatt. Ele e o irmão mais velho abandonaram a proteção oferecida até aquele momento pelos sacos. Com ar indiferente, aproximaram-se da porta do banco. Onde diabos se meteu Doe Holliday? - perguntou Virgil. Está dentro do banco - respondeu Wyatt. Os dois irmãos pararam a uma distância prudente, para não alarmar os bandidos que esperavam a saída de Trainer e do companheiro. Cuide do que vigia os cavalos - disse Wyatt. Bruscamente, a porta do banco abriu-se com violência. O bandido que acompanhava Trainer apareceu. Levava um revólver na mão direita e uma sacola de lona na esquerda. Atrás dele, com uma arma em cada mão, surgiu Enoch Trainer. Alto em nome da lei! - ordenou Wyatt. Ao ouvir a ordem seca, Trainer voltou-se, como se acabasse de pisar numa cascavel. Ao avistar os dois irmãos Earp, começou a atirar, enquanto o cúmplice corria para os cavalos. Antes que Wyatt pudesse atirar. Doe Holliday, do interior do banco, abriu fogo. A carga dupla da escopeta do dentista quase partiu em dois o corpanzil de Trainer, que foi jogado no meio da rua. Virgil deu um pulo, encostando o cano do revólver nos rins do bandido que segurava os cavalos, e disse: Se piscar, estouro-lhe os poucos miolos que tem! Morgan, James e Warren, do alto do prédio em frente, deram vários tiros de aviso. Os homens de Trainer não se mexeram. Sabiam que se tentassem fugir ou abrir fogo, morreriam rapidamente. Só o indivíduo que entrou no banco com Trainer tentou fugir com o produto do roubo. Mas não foi muito longe. Alto! - ordenou Wyatt. 49



O bandido não obedeceu. Continuou correndo, tentando chegar ao beco mais próximo. Wyatt puxou o gatilho e o fugitivo rolou por terra, quando já se encontrava a poucos metros de seu objetivo. Wyatt aproximou-se do caído e com a ponta da bota afastou o revólver que o bandido soltara na queda. Você não está morto, amigo - disse Wyatt em tom de zombaria, apanhando a sacola com o produto do roubo. - Tem apenas um balaço na perna. Doe Holliday já havia recarregado sua escopeta e correu para perto do amigo, dizendo: Posso tratar dele agora mesmo. E encostou os canos de sua arma na nuca do bandido que começou a gritar apavorado. Você é um médico bem estranho - murmurou Wyatt. Se puxar os dois gatilhos, arranco-lhe as duas amígdalas ao mesmo tempo - disse Doe. O juiz Cleveland cuidará dele - respondeu Wyatt. Morgan, James e Warren abandonaram o telhado e encarregaram-se dos prisioneiros a quem Virgil imobilizara apontando-lhes o revólver. Levem todos para a prisão - ordenou Wyatt, encaminhando-se para o banco, a fim de devolver o dinheiro que Trainer e seu cúmplice haviam roubado. Doe Holliday acompanhou-o, resmungando: Um dos piores bandos da região ficou fora de combate. Ando mais preocupado com os Clanton - disse Wyatt. - Desapareceram como se a terra os tivesse engolido. Sim - balbuciou Doe. - Quando eles desaparecem é porque estão tramando algo importante. Gostaria de saber o que pretendem. Mas é difícil obter dados a esse respeito, bem sei - prosseguiu Wyatt. - O velho Clanton não falou com ninguém de seus projetos. Nem com os próprios, filhos. Acabaremos com eles - afirmou Doe. Wyatt limitou-se a balançar a cabeça afirmativamente. Continuava preocupado com o desaparecimento de todos os Clanton e dos perigosos indivíduos que constituíam o bando. 50



CAPÍTULO SÉTIMO A partida de pôquer Doe Holliday com sua escopeta, que se tornara famosa em Tombstone, oculta sob a gabardine, observava de testa enrugada a porta principal do Arizona Palace, o estabelecimento de propriedade de Dred Randall. Para o agressivo Doe, o dono do Arizona Palace transformara-se numa verdadeira obsessão. Doe Holliday decidira acabar com Dred Randall. Por isso, empregava suas horas livres vigiando o local, à espera de ver Randall cometer um erro. Naquela noite, Doe Holliday havia observado algo esquisito: vira o juiz Josué Cleveland entrar no saloon de Randall. O juiz não entrara sozinho e sim acompanhado por três indivíduos, dois dos quais eram advogados em Phoenix e se encontravam hospedados em casa do magistrado há alguns dias. Os dois advogados não deixaram Doe Holliday preocupado. Sabia que se tratava de homens honestos e estavam em Tombstone para examinar as minas de prata, a título de curiosidade e nada mais. O terceiro indivíduo foi quem despertou o interesse de Doe. Tratava-se de um perfeito canalha, capaz de assassinar uma família inteira por cinco centavos. Doe desconfiava, embora não tivesse a menor prova, de que aquele sujeito trabalhasse para Dred Randall. Doe Holliday esperou alguns segundos, antes de entrar no Arizona Palace. Quando cruzou a porta de vaivém, pensou com seus botões: Não me agrada ver Nat Salter acompanhando o juiz. É um porco. 51



Suas suspeitas aumentaram, ao ver o juiz Cleveland sentado entre seus amigos advogados, jogando pôquer. O que deixou Doe Holliday espantado foi o fato do próprio Dred Randall tomar parte na partida, enquanto Nat Salter permanecia de pé, junto do juiz. Os jogadores encontravam-se numa das mesas de canto do amplo saloon. Doe Holliday viu os três pistoleiros de Randall colocados de modo a cortar a passagem de qualquer curioso que tentasse aproximar-se da mesa onde jogavam o patrão, o juiz e os dois advogados de Phoenix. Randall está tramando algo - pensou Holliday. - Gostaria de descobrir o que é. Se tentasse aproximar-se da mesa, os pistoleiros de Randall lhe fechariam a passagem e, por uma simples suspeita, não podia começar a atirar. Aproximou-se, portanto, do balcão e pediu um uísque, sem deixar de observar os jogadores de pôquer. Pouco podia ver, porém, porque Randall soubera escolher a colocação da mesa. Para chegar até ela só havia um caminho. E este estava fechado pelos pistoleiros. Pelo sorriso do juiz, Doe Holliday calculou que ele estivesse ganhando. Wyatt Earp entrou no saloon naquele momento e aproximou-se de Doe para dizer: Fui informado de que Clanton e seu bando estão no México, vendendo gado roubado. É um dos trabalhos prediletos deles. Aposto como voltarão em breve para Tombstone. Serei obrigado a esperá-los, embora ainda nada tenha contra eles. Nem eu contra Randall - murmurou Doe, indicando a mesa onde o dono do saloon continuava jogando pôquer. - Mas desconfio que trama algo sujo. Aparentemente, trata-se de uma inofensiva partida de pôquer - comentou Wyatt. Capaz de ter más conseqüências para o juiz - afirmou Doe Holliday. Sim. Talvez você esteja com a razão. Por enquanto, porém, a partida de pôquer parece inofensiva. Não nos devemos esquecer, além do mais, que estamos numa casa de jogo. Num covil de ladrões - rosnou Holliday. Vou percorrer os outros saloons da cidade. Vem comigo ou prefere ficar? 52



Irei com você - resmungou Doe Holliday. - Aqui estou apenas bancando o idiota. Quando os dois amigos saíram, o juiz Cleveland estava ganhando uma quantia importante. Dred Randall continuava fazendo seu jogo. Doe Holliday não se enganava ao desconfiar que o dono do saloon preparava alguma sujeira. Randall não se importava com o fato do juiz estar ganhando. Na realidade, era o primeiro a dar cartas altas ao magistrado. À medida que ia ganhando, o juiz sentia-se mais seguro e tornava-se mais ousado. Sem saber, estava caindo na armadilha preparada por Dred Randall. Jogavam com fichas. Randall, ao iniciarem a primeira rodada, assegurara ao juiz e aos amigos que acertariam as contas no final do jogo. De repente, a sorte começou a se cansar de ficar ao lado do juiz e mudou de rumo, passando a favorecer Dred Randall. O juiz Cleveland perdeu uma das mãos. Outra. Mais outra. Randall começou a ganhar. À medida que o juiz ia perdendo, sua excitação aumentava. Fazia apostas mais elevadas. Mas a sorte se afastara definitivamente dele. Não conseguiu ganhar mais uma rodada, sequer. Quando as cartas lhe saíam favoráveis, sorria satisfeito. Mas as de Randall eram melhores. Os dois advogados de Phoenix pararam de jogar. Mas o juiz e Randall continuaram sozinhos. As apostas aumentaram até atingir quantias altíssimas. O juiz Cleveland suava por todos os poros e estava com a fisionomia contraída. Respirava com certa dificuldade, mas o demônio do jogo o dominava inteiramente. Sentia-se incapaz de parar, de retirar-se da mesa de jogo. Em diversas ocasiões pediu mais fichas. Para perdê-las em seguida. Finalmente, pálido como um morto, pousou as mãos na mesa e disse: Esta não é minha noite de sorte. Quer dizer quanto lhe devo, por favor? Dred Randall contou as fichas. Consultou o caixa que as entregara ao juiz e respondeu: Trinta e sete mil dólares, senhor juiz. Cleveland escancarou a boca, mas dela não brotou som algum. Passou o lenço pelos lábios ressecados e fazendo um esforço bem visível, murmurou: Queira desculpar-me, Randall. Não disponho no momento de tanto dinheiro. Mas sou um homem de palavra e lhe pagarei. Não duvido, senhor juiz - respondeu Randall com seu melhor sorriso. Conceda-me um prazo e... Randall ergueu a mão, interrompendo Cleveland e disse: 53



Terá o tempo que achar necessário. Você é muito gentil. O dono do saloon fez um sinal ao caixa e este aproximou-se com papel e tinta. Colocou tudo na mesa, diante do juiz, enquanto Randall dizia: Não se ofenda, senhor juiz... mas preciso manter a minha contabilidade em ordem. Peço-lhe que redija uma ordem de pagamento, com a quantia que me deve. Compreendo perfeitamente. Enquanto o juiz escrevia, Randall prosseguiu: O senhor dispõe do tempo que quiser. Não se preocupe com este documento. É uma questão de rotina. O estabelecimento não é inteiramente meu, confesso. Tenho dois sócios. Logo, sou obrigado a prestar contas a eles e gosto de tudo muito claro. O juiz assinou o papel e entregou-o ao jogador. Levantou-se e foi juntar-se aos amigos que, ao pararem de jogar, tinham ido para outra mesa beber em companhia de duas coristas. Dez minutos depois, os três homens se retiraram. Dred Randall voltou-se para Nat Salter e murmurou: Está nas minhas mãos. Que devo fazer, agora? - perguntou Salter. Por enquanto nada. Daqui a alguns dias você terá trabalho. Estou pronto para acabar com os mineiros. Espere. Quando os dois registrarem os filões, você acabará com eles e eu farei o juiz assinar os novos títulos de propriedade, em meu nome - disse Dred Randall, satisfeito. Esfregou as mãos como se acabasse de realizar o melhor negócio de toda a sua vida. Wyatt Earp e Doe Holliday contemplaram os dois cadáveres estendidos nas mesas de tábuas de uma das diversas agências funerárias da cidade. Tom Evans e Bill Polton - informou Holliday. - Dois homens que encontraram prata... e depois, chumbo. Precisamos ir ao Escritório das Minas para verificar se registraram seus filões - disse Wyatt. Não se incomode. Registraram, sim. Mas não tardará a aparecer outro dono, como nas vezes anteriores. 54



Refere-se a Dred Randall? Sim. Mas não há provas contra ele. Nunca há, porque o sujeito é esperto - afirmou Holliday. - Precisamos encontrar um meio de demonstrar que ele assassinou esses mineiros, embora me pareça difícil. O mais certo é ele ter pago a um assassino profissional. A Nat Salter - disse Holliday, sem hesitar. Bem, vamos percorrer a cidade - murmurou Wyatt. - Os mortos nada podem dizer-nos. Talvez fosse interessante irmos à casa do juiz Cleveland. Se existe algum documento de venda ele deve saber, pois todas as operações de compra e venda de minas são legalizadas pelo juiz. Saíram da funerária e dirigiram-se à residência do juiz Cleveland. Mas alguém adiantou-se a eles. Naquela mesma manhã, quando Dred Randall recebeu a visita de Nat Salter e este lhe disse que os mineiros estavam mortos, o dono do Arizona Palace abriu o cofre e dele tirou dois documentos, dizendo em tom de gozação: Evans e Polton venderam-me seus filões. Vou procurar o juiz para ele legalizar os contratos. Espero aqui. Randall, levando os documentos falsificados, deixou o saloon e encaminhou-se para a casa do juiz. O magistrado acabava de levantar-se e enrugou a testa ao ver o visitante. De qualquer modo, mandou-o entrar para seu escritório e perguntou: Que deseja, Randall? É uma visita de negócios, senhor juiz. Comprei dois filões a uns mineiros chamados Tom Evans e Bill Polton. Como é natural, desejo legalizar os contratos. Bem, isso não tem dificuldade alguma. Onde estão os mineiros? Eles precisam assinar e... Os mineiros morreram, senhor juiz - cortou Randall. - Mas tenho os contratos comigo. Aqui estão. O juiz Cleveland leu os papéis, com a fisionomia contraída e disse:
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Para terem validade é necessário, pelo menos, a assinatura de uma testemunha. Eu sei. Já me aconteceu a mesma coisa, em outras ocasiões, mas o juiz Towers, que ocupava o cargo antes do senhor, nunca me criou dificuldades. Ele mesmo assinava os papéis. Isso eu não posso fazer... Lembro-lhe que está em dívida comigo. Ninguém sabe que o senhor perdeu tanto dinheiro. Não lhe agradaria ver uma cópia da sua ordem de pagamento publicada na primeira página de O Epitáfio, hem? Segundo minhas investigações, o senhor possui uma bela casa em Phoenix... Sim, mas é para minha filha e... Depois de publicar o papel no jornal, serei obrigado a reclamar o pagamento de meus trinta e sete mil dólares. Você é um canalha, Randall. É possível. Mas não costumo jogar dinheiro que não possuo. Se o senhor tivesse ganho, levaria o que ganhou. Isso me leva a pensar que é tão canalha como eu. O juiz Cleveland compreendeu que havia caído na ratoeira. Não tinha escapatória. Assine os contratos e rasgarei sua ordem de pagamento, agora mesmo disse Randall. Preciso pensar. Você assassinou os mineiros para roubar os filões... Dou-lhe uma hora de prazo. No fim desse tempo, levarei seu papel ao jornal e meus advogados em Phoenix mandarão embargar sua casa. Porco - murmurou Cleveland, quando Randall se retirou. Deixou-se cair numa poltrona e enterrou o rosto nas mãos. Bruscamente, levantou-se e tirando um pequeno revólver de uma das gavetas, balbuciou: É minha única saída. O tiro ecoou como uma carga de canhão, no escritório do juiz Cleveland. Com o peito atravessado pela bala, o magistrado caiu de frente e sua cabeça bateu no tampo da mesa. Wyatt Earp e Doe Holliday ouviram o tiro, porque se encontravam a poucos passos da casa do juiz. Sem pronunciar uma só palavra, os dois homens correram para a porta e Wyatt abriu-a, forçando-a com o ombro. O cheiro da 56



pólvora queimada era intenso. Ao entrarem no gabinete do juiz, compreenderam o que havia acontecido: Por que terá feito isso? - murmurou Wyatt, intrigado, examinando as janelas. Ainda está respirando - disse Doe Holliday. - Mas não viverá mais de um minuto. Doe ergueu o juiz e apoiou a cabeça do moribundo no assento de uma cadeira. Cleveland abriu os olhos e ainda teve tempo de balbuciar: Fui obrigado... a fazer isso... Era minha ruína... minha desonra... Minha filha me odiaria, se soubesse... Por que fez isso, senhor juiz? - insistiu Wyatt, inclinando-se para o magistrado. Randall queria... que eu... Assinasse os contratos... Os de Evans e de Polton? - perguntou Holliday. Sim... Randall tem uma ordem de pagamento... assinada por mim... A partida de pôquer - esclareceu Holliday, trocando um olhar com Wyatt. Não digam à minha filha... que me matei... Por favor. Foram as últimas palavras do juiz Josué Cleveland. Acabava de pagar com a vida um pequeno erro. Morreu - disse Holliday. Não entendo por que se matou. Não cometeu crime algum. Se nos tivesse procurado, nós recuperaríamos o papel, com toda a certeza. Randall deve ter feito trapaça. Existem homens muito estranhos, Wyatt. O juiz era um deles. Com certeza, matou-se com medo de acabar cedendo à pressão de Randall. E não queria trair a lei. É possível. Que pretende fazer? - perguntou Doe Holliday. Acabar com Randall... hoje mesmo. Quero pedir-lhe um favor... Fale. Deixe-me acabar com esse canalha. O juiz era meu amigo. Os dois mineiros a quem Randall mandou assassinar, também. Feito. Randall deve estar em seu covil. 57



Sim. Na companhia de Nat Salter, sem dúvida. Não temos provas contra eles. Este, porém, é um dos casos que dispensam provas. Se continuarmos esperando que Randall se delate, correremos o risco de ver outros inocentes pagarem com a vida. Acabar com Randall e com Salter será uma obra de caridade - afirmou Holliday. Vamos! - exclamou Wyatt. - Não temos tempo a perder. Quando chegaram à rua, Holliday voltou-se para o amigo e perguntou: Que explicação você dará à filha do juiz? Ela mora em Phoenix. Direi a verdade, embora um pouco desfigurada. Por exemplo: que o juiz foi assassinado por um miserável chamado Dred Randall - respondeu o comissário. Sim, é verdade. Quem puxou o gatilho do revólver, indiretamente, foi Randall. Precisamos recuperar a ordem de pagamento. Não quero que o papel caia em outras mãos tão canalhas como as de Randall. Ele mesmo nos entregará - afirmou Doe Holliday. Dirigiram-se ao Arizona Palace, com o firme propósito de acabar com a longa carreira de assassinatos cometidos por Randall e seus cúmplices.
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CAPÍTULO OITAVO O estopim Dred Randall estava em seu gabinete de trabalho, em companhia de Nat Salter. Ambos sentiam-se muito satisfeitos com o desenrolar dos acontecimentos. O juiz assinará - disse Randall. - Deve estar refletindo sobre os problemas que a ordem de pagamento pode acarretar para ele. Depois de assinar a primeira vez, continuará assinando - afirmou Salter. Como o outro juiz fazia. Daqui a meia hora tornarei a visitá-lo - murmurou Randall, consultando o relógio. Eu acho... Nat Salter deixou a frase pela metade, porque, naquele instante, a porta escancarou-se e dois homens entraram na sala. Wyatt Earp! - exclamou Randall surpreso, levantando-se com uma rapidez espantosa. Holliday... - balbuciou Salter, empalidecendo. Doe Holliday trazia a escopeta na mão e um sorriso zombeteiro e irônico bailava em seus lábios. Nós, sim, Randall - respondeu Wyatt. - Não se trata de uma visita de cortesia. Não têm o direito de entrar em meu escritório e... 59



Tenho todos os direitos - cortou Wyatt palmeando a coronha dos revólveres num gesto bastante expressivo. Apresentarei queixa e... Os mortos não apresentam queixas, Randall - interrompeu Doe Holliday. Que querem de mim? - pergunton Randall, olhando para o saloon, pela porta aberta. Doe Holliday acompanhou o olhar de Randall e apressou-se a explicar: Três de seus pistoleiros estão fora de combate. Ficaram atrás do balcão, sem sentidos. Eram muito moles - acrescentou Wyatt. Que pretendem vocês? - insistiu Randall, perdendo o controle dos nervos. Prendê-lo pelo assassinato de Evans e de Polton - disse Wyatt. - O juiz Cleveland apresentou queixa contra você. Nat Salter, vendo que as coisas se complicavam, começou a baixar a mão, lentamente, para a coronha do revólver. Há um engano. O juiz mentiu. Odeia-me porque me deve trinta e sete mil dólares. Randall estava tentando ganhar tempo, ao perceber que Salter preparava-se para sacar a arma. Quando isso acontecesse, ele se apoderaria da pistola guardada na gaveta central da escrivaninha. O juiz não deve nada - disse Wyatt, secamente. Tenho um papel assinado por ele! - exclamou Randall. Na certa é falso, como os contratos de compra das minas - afirmou Doe Holliday. Vão para o inferno, seus porcos! - gritou Salter, dando um pulo de lado, com a mão no revólver. Já estava com o dedo apoiado ao gatilho quando começou a receber chumbo. Wyatt atirou com a arma metida no coldre. Três vezes seguidas. Salter foi empurrado para um canto e desabou sem vida, depois de apoiar-se à parede. Randall morreu segundos antes de seu cúmplice, sob o fogo poderoso da escopeta de dois canos de Doe Holliday. A carga dupla abriu um rombo no peito de Dred Randall.
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Não deve ter sobrado muita coisa da ordem assinada pelo juiz - murmurou Wyatt. - Suas balas hão de ter deixado o papel pulverizado, Doe. Bem, preciso fazer uma viagem a Phoenix para falar com a filha de Cleveland. Os dois homens saíram do saloon. Falta acabar com o bando dos Clanton - murmurou Wyatt, ao chegarem à rua. - Se os desgraçados voltarem a Tombstone. Voltarão - afirmou Doe Holliday. Na certa, estão planejando alguma safadeza - balbuciou Wyatt.



*** O comissário estava certo. Os Clanton e seus cúmplices encontravam-se a sessenta milhas ao norte de Tombstone, vigiando a linha férrea que unia Tombstone com Tucson e Phoenix. O velho e seus filhos observavam a via férrea, enquanto os outros membros do bando permaneciam ocultos de ambos os lados da linha. Não demorarão a chegar - disse Fin, o mais velho dos filhos de Clanton e também o mais selvagem e brutal. Eu sei - rosnou o chefe do clã, que era o único que superava a seu filho mais velho em brutalidade e falta de escrúpulos. Posso acender a mecha? - perguntou Ike, que era o segundo dos filhos. Eu direi quando. Pai - disse Billy, o menor dos Clanton -, vejo fumaça do lado sul. É mesmo. Fiquem todos preparados - contestou o velho Clanton. Dizendo isso, verificou se os irmãos McLovery, Frank Stilwell, Pete Spence, Ringo e o mestiço Navajo, estavam nos lugares que ele lhes designara. Comprovou que tudo estava em ordem e que se aproximava o momento de fazer explodir a via férrea, para imobilizar o trem que trazia uma importante quantidade de prata e dinheiro destinada ao Banco de Phoenix. Lembrem-se de que não quero sobreviventes... os vivos falam demais disse o velho Clanton. Acendo a mecha? - tornou a perguntar Ike. Adiante! Pode acender! - ordenou o pai. 61



Todos deitados! - ordenou o velho. Todos ficaram deitados, enquanto a mecha se consumia com rapidez e o fogo aproximava-se dos cartuchos de dinamite, colocados na linha férrea. A explosão não foi muito forte, mas abriu um buraco no meio da estrada férrea, arrancando pedaços de trilho. Quantos homens estão no trem? - perguntou Ike. Seis... e nenhum deve ficar com vida - respondeu Clanton pai. Será algo divertido - comentou Fin. O trem aproximava-se. Era composto por dois vagões de carga e a locomotiva. Havia dois homens em cada vagão e dois na máquina. Os Clanton e seus capangas empunharam os rifles. Um forte ranger de ferros indicou aos bandidos que o maquinista avistara o rombo nos trilhos e freara a máquina a tempo. O comboio parou a poucos metros do buraco feito pela dinamite. O maquinista e o foguista pularam para o chão. Os ocupantes do segundo vagão assomaram às portas, para saber o que havia acontecido. Ninguém soube explicar. Porque descargas de chumbo atingiram todos eles. O maquinista e o foguista caíram com as cabeças atravessadas pelas balas de calibre 44. Morreram sem terem visto os assassinos. O mesmo aconteceu com os outros ocupantes dos vagões. Exceto um deles que, ferido, caiu entre as rodas do trem. Todos os membros do bando estavam em grande atividade, descarregando os caixotes com ouro e prata e pondo-os nos lombos das mulas. Fin Clanton dedicava-se a examinar os corpos dos homens que haviam sido assassinados e comprovou que estavam mortos, todos. Ficou sem examinar o corpo do homem que caiu entre as rodas dos vagões. Venha cá, Fin - ordenou o velho Clanton, que estava atando um caixote sobre o lombo de uma mula. Fin obedeceu, sem chegar a examinar o corpo que estava entre as rodas. Nós nos ocultaremos na mina abandonada de Merriman. Lá estaremos seguros e perto de Tombstone, aonde poderemos ir à noite para comprar provisões. Por que não vamos para o México? - perguntou Fin. Porque a fronteira está muito vigiada. Precisamos esperar algum tempo. Depois, não deixando testemunhas, poderemos aparecer sem receio. 62



Ora essa! É isso mesmo, se não deixamos testemunhas, quem irá desconfiar de nós? O alarma soou uma hora mais tarde, quando verificaram que o trem especial não chegara ao paradouro de Horse Rapids. Outra locomotiva e um vagão partiram de Tombstone. Nele iam Wyatt, Virgil e Morgan Earp. James e Warren ficaram na cidade, cuidando dos presos que enchiam a prisão. Uma verdadeira matança - disse Wyatt, quando chegaram ao local do assalto. Não deixaram sobreviventes - acrescentou Virgil. E levaram tudo - murmurou Morgan. Examine o terreno e veja se descobre quantos homens eram - ordenou Wyatt. - Eu cuidarei dos cadáveres. Morgan rondou em torno do trem, em busca de marcas. Wyatt e Virgil examinaram os mortos. De repente, Wyatt chamou o irmão mais velho, dizendo: Veja! Há um ainda com vida. O único sobrevivente era o homem que caíra entre os vagões. Wyatt verificou que ele estava agonizante. Admirou-se de ainda terem-no encontrado com vida, apesar das duas balas no peito. Wyatt deu-lhe um gole de uísque, tentando reanimar o moribundo. Foram os Clanton - balbuciou o homem, tornando a abrir os olhos. - Eu os reconheci... antes de perder os sentidos... Explodiram os trilhos... Calou-se, arquejante. Pouco depois, morreu nos braços de Wyatt Earp. Foram dez homens - informou Morgan, voltando de sua busca. Manobravam um grande número de animais de carga. Descobriu em que rumo seguiram? - perguntou Wyatt. Para o sul - respondeu Morgan. - Em direção da fronteira. Voltemos para Tombstone. Pediremos às patrulhas de cavalaria que fechem todas as estradas - murmurou Wyatt. O trem de socorro chegou a Tombstone levando os cadáveres dos seis homens assassinados pelos Clanton. Durante cinco dias não encontraram o menor rastro dos Clanton e de seus cúmplices. No entardecer do quinto dia, porém, um homem procurou Wyatt Earp para dizer: Vi Fin Clanton na rua Fremont. Ele entrou no saloon de Sunner. Perfeitamente - murmurou Wyatt, pondo o chapéu. 63



Estava sozinho na cidade. Os irmãos e Doe Holliday cavalgavam pelos arredores de Tombstone, procurando encontrar as pegadas dos Clanton. Em companhia do homem que trouxera a informação, Wyatt dirigiu-se à rua Fremont, em busca do filho mais velho de Clanton. Ia atravessar para entrar no saloon, quando o informante o deteve pelo braço, apontando um homem que ia saindo do estabelecimento. É Fin Clanton - murmurou. Obrigado, amigo - disse Wyatt. - Agora é melhor você se afastar. Em seguida, avançou alguns passos e ordenou em voz alta: Alto, Fin Clanton! Está preso em nome da lei! Fin Clanton, que abandonara a mina de Merriman sem o consentimento do pai, para se divertir um pouco em Tombstone, parou bruscamente e olhou para Wyatt. Reconheceu o comissário e compreendeu que não tinha escapatória. Se quisesse livrar-se da forca só lhe restava um caminho: matar Wyatt Earp. Com uma rapidez espantosa sacou o revólver e o engatilhou. Mas Wyatt já não estava no mesmo lugar. Vendo que Fin ia oferecer resistência, o comissário jogou-se no chão, sacando o revólver da direita. Rolou sobre si mesmo e, ainda no chão, puxou o gatilho. Uma vez só. Foi o suficiente. A bala de calibre 45 enterrou-se na testa de Fin Clanton, derrubando-o rígido como uma tábua. Wyatt ficou de pé, e empunhando ainda o revólver fumegante, aproximou-se do caído, murmurando: Não gostei de ter acabado com você... Preferia agarrá-lo vivo para fazer umas perguntas. Wyatt sabia que, com tipos como Fin Clanton, o melhor era atirar para matar. Os Clanton gozavam de fama de bons atiradores e, além do mais, eram homens sem escrúpulos. É Fin Clanton! - exclamou um dos curiosos que se aproximaram do cadáver. Entre eles estava o mestiço Navajo. Por ordem do velho Clanton, cavalgara até Tombstone para obrigar Fin a voltar à mina abandonada de Merriman. Depois de certificar-se de que Fin Clanton estava morto, o mestiço afastouse da rua Fremont, à procura de seu cavalo. Pouco depois, cavalgava furiosamente para a mina abandonada, a fim de informar o chefe do bando.
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CAPÍTULO NONO O desafio do Curral O.K. O velho Clanton ouviu em silêncio o relato de Navajo. O bando continuava na mina abandonada de Merriman. Quero ver mortos todos os Earp e esse maldito Doe Holliday - exclamou o chefe, após um instante de reflexão. lke, você irá agora mesmo para Tombstone, em companhia de Billy, de Ringo e de Navajo. Procure um dos Earp e Holliday e acabe com eles. Depois, deixe um bilhete na porta do Dólar de Prata dizendo aos Earp que os esperamos amanhã no Curral O.K. É um desafio. Os dois irmãos, Ringo e o mestiço montaram a cavalo e seguiram para Tombstone, em silêncio. Desmontaram na extremidade da rua Quinta, amarraram as montarias e percorreram a cidade em busca de um dos irmãos Earp. O mestiço encontrou James e Warren Earp. Estavam numa barbearia. Sem perder tempo, Navajo chamou os companheiros. Souberam, também, que Wyatt, Virgil e Morgan haviam saído da cidade para investigar um roubo de gado. De repente, a porta da barbearia escancarou-se. Do umbral, Ike e Billy Clanton puxaram os gatilhos de suas espingardas. Um verdadeiro furacão de chumbo encheu a barbearia. Ringo e Navajo substituíram os Clanton e abriram fogo com suas armas. James, Warren e o barbeiro tiveram morte imediata. 65



Os quatro assassinos afastaram-se, separando-se. Ike e Billy dirigiram-se ao Dólar de Prata para deixar o bilhete desafiando os Earp. O mestiço e Ringo foram para a rua Quinta, preparar os cavalos. Mas nenhum deles chegou a alcançar as montarias. Doe Holliday estava perto da barbearia quando ouviu os tiros. Uma mulher logo informou-o de que haviam assassinado os Earp e o barbeiro. Doe Holliday empunhou sua escopeta de cano duplo e correu para a barbearia. Antes de chegar a ela avistou Ringo e o mestiço. Como conhecia a cidade como a palma de suas mãos, entrou num celeiro e saiu pela porta dos fundos, chegando assim à rua Quinta quando Ringo e Navajo ainda dobravam a esquina. Doe Holliday não se mexeu. Esperou os assassinos chegarem mais perto. Só então abandonou a porta do armazém. Sem dizer uma palavra, puxou o gatilho da escopeta. Um de cada vez. Com uma rapidez inacreditável. Quando os inimigos estavam a menos de cinco metros de distância. Ringo morreu logo, com o peito arrebentado. O mestiço recebeu a carga no rosto e caiu de lado, imobilizando-se imediatamente. Os irmãos Clanton, ao ouvir os tiros de Holliday, haviam acabado de prender o bilhete na porta do Dólar de Prata. Como não queriam arriscar-se sem necessidade, roubaram os primeiros cavalos à mão e partiram a galope, abandonando Tombstone. Quando passaram pela rua Quinta, viram os cadáveres de seus cúmplices. E viram também Doe Holliday, que tentava alcançá-los. Mas o amigo dos Earp estava longe demais para poder atingi-los com seus tiros. Um homem apareceu correndo, para dizer que havia um bilhete para os Earp, na porta do Dólar de Prata, e Doe Holliday foi para lá, ver de que se tratava.



*** Os três irmãos Earp voltaram para Tombstone no meio da tarde, Doe Holliday transmitiu-lhes a dolorosa notícia da morte de James e de Warren, na barbearia. Isso devia acontecer um dia - murmurou Wyatt, emocionado. - Mas por que a sorte escolheu os mais jovens da família? Foram covardemente assassinados! - exclamou Virgil. 66



Que vamos fazer? - perguntou Morgan. Iremos ao Curral O.K. - respondeu Wyatt sem hesitar. - Acabaremos com todos os membros do bando dos Clanton. Eu os acompanho - disse Doe Holliday, perdendo sua calma habitual. Serão sete contra nós quatro - comentou Virgil, calculando os riscos que deveriam enfrentar. Não importa - replicou Wyatt. Os três irmãos e Doe Holliday passaram o resto do dia limpando as armas. Carregaram-nas com cuidado, escolhendo as balas, para que nenhuma falhasse no momento exato. Ao anoitecer, procuraram o xerife Theo Masters e Wyatt disse com voz firme: Arranje novos comissários, xerife. Ao falar, tirou a estrela e deixou-a em cima da mesa. Os irmãos o imitaram. Pelo visto aceitaram o desafio, hem? - comentou o velho Masters. Sim - respondeu Wyatt. - E quando atirar neles, não quero sentir-me protegido por uma estrela de comissário. Nada mais posso fazer, além de desejar-lhes boa sorte.



*** Alguns minutos antes do amanhecer, quatro homens desceram a rua Fremont, em direção ao Curral O.K., que ficava entre a rua Fremont e as ruas Terceira e Quarta. Naquele trecho erguiam-se alguns prédios e, em frente do curral, ficava a redação de O Epitáfio. Mal o dia começou a clarear, os empregados do jornal puseram-se atrás dos vidros das janelas, dispostos a não perder um só detalhe daquela luta que passaria a fazer parte da história sangrenta do Oeste dos Estados Unidos. O Curral O.K. era uma complicada construção feita de troncos e de tábuas, dividido em pequenas repartições destinadas a celeiros e a depósito de gado. Os quatro homens, que desciam a rua Fremont, aproximaram-se do curral. Doe Holliday, armado com sua inseparável escopeta, ia na estremidade direita. Wyatt, apenas com os dois revólveres, ocupava o lado esquerdo. Virgil e Morgan iam no centro. Dos três irmãos Earp, só Virgil levava um rifle, além dos revólveres. A arma de cano curto tornava-se terrível numa luta a pouca distância. Os três irmãos e 67



Doe Holliday iam andando, sem a mínima precaução. Seus olhos, porém, mantinham-se fixos nas velhas cercas do Curral O.K. Vai ser uma verdadeira matança - comentou um dos redatores do Epitáfio. Com desvantagem para os Earp, naturalmente - acrescentou um dos colegas. O sol começou a aparecer no horizonte, ficando às costas dos Clanton. Isso era uma leve vantagem para os Earp e para Doe Holliday. Os inimigos ficariam recortados em silhueta contra a claridade do dia nascente. Um dia que nunca mais seria esquecido em Tombstone. Estava amanhecendo o dia 26 de outubro de 1881. Estão se mexendo - advertiu Virgil, enquanto diminuía a distância que os separava do curral. Só vão atirar quando estivermos bem perto - afirmou Wyatt. Contei sete vultos - disse Morgan, como se falasse sozinho. Wyatt Earp era quem marcava o compasso daquela luta. Continuava andando como se quisesse matar os inimigos com as próprias mãos. Os irmãos e Doe Holliday iam ao lado dele, em silêncio, aceitando seu comando. Wyatt parou. Os outros o imitaram. A distância entre os dois grupos mal chegava a oito metros. Vão se destruir - afirmou um dos redatores do jornal, com o rosto colado aos vidros da janela da redação. Clanton! - exclamou Wyatt. - Você é um covarde, miserável! Mandou assassinar dois jovens, quase meninos, que estavam desarmados quando foram mortos. Ao diabo com eles - gritou o velho Clanton. Foram as únicas palavras trocadas entre os dois grupos. Wyatt inclinou a cabeça, indicando ao irmão Virgil que lhe cedia o prazer de iniciar a luta para vingar o covarde assassinato dos irmãos mais moços. Virgil concordou em silêncio. Ergueu o rifle e puxou o gatilho, apontando a arma para a cabeça do velho Clanton. No momento em que o fogo se iniciou, Tom Mc Lovery deixou-se dominar pelo pavor e iniciou uma corrida veloz, tentando fugir. Mas passou diante do velho Clanton e o projétil atirado por Virgil alojou-se em sua cabeça, produzindo um ruído abafado naquele sangrento amanhecer. O grito de morte 68



que brotou dos lábios do covarde desapareceu diante do matraquear violento das armas. Wyatt sabia que o homem mais perigoso de todo o grupo inimigo era Frank Stilwell. Por isso, ao sacar um de seus revólveres, o escolheu como alvo. Bastou um tiro para liquidar o adversário. A bala enterrou-se no pescoço de Frank, derrubando-o com morte quase instantânea. Cambaleou uma fração de segundo e desabou em cima de Ike Clanton, no momento em que o companheiro atirava em Wyatt. Ike desequilibrou-se e a bala partiu alta demais. Morgan atirou em Billy Clanton, arrebentando-lhe o rosto com dois balaços. Doe Holliday usou sua escopeta de dois canos contra Pete Spence. A carga de chumbo atingiu o inimigo em pleno peito, derrubando-o como se fosse um boneco de trapos. O velho Clanton atirou... a bala de calibre 45 acertou Virgil no meio da testa, dando-lhe morte instantânea. Ike Clanton tornou a usar os dois revólveres. Morgan Earp, porém, conseguiu alojar duas de suas balas no peito do inimigo. Ike caiu de costas e ficou sentado no chão, apoiado ao cadáver de seu irmão, Billy. Apesar de ferido, tornou a atirar em Morgan, atingindo-o no peito. Holliday conseguiu colocar-se a poucos metros de Frank McLovery e arrebentou-lhe a cabeça com uma carga de escopeta. Só o velho Clanton continuava com vida. Wyatt, friamente, avançou para ele e com duas balas, arrebentou-lhe os cotovelos. Basta! - gritou o velho assassino. - Eu me rendo. Wyatt sacou o segundo revólver e com toda a calma atirou na barriga do velho Clanton. O chefe do bando rolou pelo chão, urrando como um animal ferido. Doe Holliday, que recarregara a escopeta, aproximou-se do assassino e, apoiando os canos de sua arma na cabeça de Clanton, puxou os dois gatilhos ao mesmo tempo. A cabeça do velho estilhaçou-se. Morto é que você devia estar há muito tempo - disse Holliday, tornando a carregar a escopeta. De arma na mão, revistou os corpos dos inimigos, pronto para arrematá-los se algum ainda vivesse. Mas não foi preciso. Estavam todos mortos. Wyatt olhou para os irmãos. Em seguida, sem dizer uma palavra, afastou-se do local da matança, acompanhado por seu amigo Doe Holliday. 69



A luta durou trinta e oito segundos - comentou um dos redatores do Epitáfio. A partir daquele momento começou a nascer a lenda do Curral O.K. Centenas de canções, de baladas e de narrativas foram escritas sobre aquele encontro. Atualmente, no dia 26 de outubro, em Tombstone, fazem uma representação cênica entre os Earp e os Clanton.



*** Wyatt Earp e Doe Holliday, depois de enterrar os cadáveres dos Earp, abandonaram Tombstone e seus rastros perderam-se na imensidão do Oeste dos Estados Unidos. A lenda envolveu os dois únicos sobreviventes da luta do Curral O.K. Ninguém ficou sabendo onde e quando morreram Wyatt e Doe Holliday. Mas os nomes não morreram. Jamais morrerão porque fazem parte da História dos Estados Unidos. E, além disso, pertencem à lenda. A uma lenda sangrenta.
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Caro Leitor: Caso V.Sa não encontre nossos livros na sua cidade, favor comunicar-nos pelo Correio. O Editor
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